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I t 1\ " JI - ANO LXl 

LUTA CONTRA DESPEJO MOBILIZA 
~ 

MUTUARIOS DO BNH 
.:.TI( Ç!.d• 1e C.c p _,O 

n r:1.do1 , d ~ --1 nJ1 n~ l\1a 
r,o 1 1Cãf"' { 10n, .l v • No· 
l ·uh~, 1 ,a, 1\1 ntt. 1 1tano .. 
~·meµ, l."wpncto1 rc oJ\, -
r .1m s.: u 11r pa,t""1 m"lhor cr,. 

r-t · em o p1 b1 .. m.1 Ncst 
t',naJ ck emana. duas rcuniõ( 
_ uma na Ii::1.,.ja Sanb. Rita 
no• )rd1n1 'Tr pical e- out1.1 r:1 
com<'ndador scare8 - dc,·1c.- ão 

1dar compi·omisl-o de init\vn 
pa.,..a a luta ronjuntol qu, dr 

rtincípin, jâ conta com 
ipoin d1 CC'mis~~·o Diocese.na 

d1. Ju<cit<:'1 e paz 

n, ,:\( ·rc.,o nos e- 1njunt 
hc1h\taciona1.._ iguac,;uanoct. v · -
taram cOm toda vi ,1.-:,nr.1 
TI{.',, .. final de fc,·crtiro. mai! 
pr, ci~amcnt-· no último rlia 21 
ou~ndo onz•· familia ' ram 
de .. a]ojad.as ,lc suas C'a-:a.,i;, no 
( n unt r-;--ova Ca1ifórnla 
p11Jx;mo ao c-cntro r'c ~o\ 1 
Jgu: 1 '-'. ·s e njunt • <1 e 
te 1 r- r.o ,. u ?.t;t·nt-. Unanrci­

ro a .\ll x o,a n registrada~ 

5i de ('I \; J._.. 

hi r. r pnrtr- da P li• ia M 
J1t r fl'J "lJ.Xil .. J na rJ1 o 
d mutuários cm at L c1 m 

1J r.1 .1mc::n1 0 8 ol<l do 
a 1-'M o. TOmh.11 m ªiJ1c,-
1i1 ... 11caça1 am al._;un, m r 

d rl , e ndo tiimbém Bçusadt 
di t- rtm fcl1o soq·;f~ m alnun 
do"' itm vci~ '}Ur ajuda & ,, .l 

d, ..,cup .. r 
.As nl\t 'lllr'lnanh.. q•;c 

J.1 1m r , , r,rio. ,., N iv:\ 

C:1fü 1·nia, foram riuc mohli1-
,1ra ,11 rs m· tuári011 d'""' 0111"'::>:;. 

" ni1rnto, parn uma a,..fto onm 
hmida ,-ontrJ. e ... a ,meacl 
p41m~nent1· que p~ita obre :15 
,ua.:; rahetas .\ inki~tiva d .. 
nni1 !ra f") mtvim ntl i)p "!" -

tinri,1 r-1rt1u ele , , ·mº)l·o 
da ~\s.oeia,:-íio de M"r do e 
d 1'-lr ,tr 1 'l 1.nn n~1(" j;\ h5 
alJ:!Umas 5(-rnana(" vrm ,e r 11 

ninõo n.11... ~ ,. ·ta a -n' li , 
fnrm:l rt rq.,. r f·'f'n'e 
ahuso.:, pra1ic:vic t'elo age, 
tC' n'"'r,c 1 ·o o -·n ('Jn, 'l. 

1-c-11\ m\1tuftrios 

•CONC'Lt:I NA PAG_2_l __ 

NOVA lGUACU TEVE CARNAVAL 
OE MUITA VIOLÊNCIA E 
POUCA ALEGRIA 

O t;1rnaval i~<Jcuano e~, · 
a ,..o tc,·c :nuita vioit'ncia 
i:oLC"a l' ía, e q~f! porlr ·r 
r.ot'ldO e o todo o Município 

od<' :l p •rnografi,, .. a vio 
r-1: to,.,aram conta do:-1 

<l , .rn mos dO.iõ foliô,-,;, c,_uc 
~ 11nm à5 ruas eom fantai~ag 
r 1-. :s e deturpando a,;, mar­
c"la. c1rnavale~ca,;; Jan('adas 
E 79 ~as r-uas da cidadc-, 
os t a<Íicioroi~ bloé ~ de ~uh 

ultl n qi mT 1-f(' ·i. nu C""olc 
f'io M·mkipa • ~tonte:n L('I, 
bato. Nc, d(sfilcs de e--col'ls 
d1 ~: mba na pas!'a n la b 

:-.'" 11 Flori;1no, n do-
1r1r(") ,1,, c-arnav-al, ,·a.iu , 1.m­
peâo O GRES JmpC'ratriz 
l"Uac;uana <bi-campf'Cil, com 
70 pontos, !--~guido do GRES 
Acadêmic· s de :\-liguei couto. 
com 62 p ntos, e em terceiro 
lugar Hcou O GRES Pn!<) do 
Gato, com 60 pcn•o D( 

L<\'E.ADO 3 E DOM'>.; O, 4 ~ 1 - PREÇO DEb'TE EXEMPLAR - ("r$ 4.CI: 

Ricardo Gaspar é mesmo 1 
Presidente da Câmara 

Snh u prc idtn,. tio Ve1 .l­

uor Seha.stVi • P"' ra l'Oi 
1 o vereador mai id • so I eu-
niu-!,e nn quinta-íeira. 1 .n 
de mnn:o. os m mbros ck> Po_ 
der Legisi'at1vo ig,Jaçua.nfl 
rara l'-}t"gf'r .- dar p ,"'se ; "ºª 
nova Mesa Diretora, para o 
hil•n i 791 80 

Com a presença d-~ todo-. 1& 

, eread'JJ"es no da hancada da 
ARENA\ e 11 d::,. ba.nra,la cl ,._ 
l\IDB\. os trnbn}hOs 'oram 
"hrrto~ à~ 19 h rac-, oca~ ãi-, 
em Qu<' o VNcad :·r Máril"I 
!\1arQUPS, pi>la ARENA. 
c·l{·hcr Mírnnda pelo MDR. 
rnr3m à trihuna, e rlurante o~ 
5 minutos regim,•ntals, falaram 
-1 ,, nome dr sua~ h:mc-ada 
e ncl.1mando os 7C'mbro.; d3-
quf'la c~,a a v .t~rcm ()m 
sr-us resJ)(>ctlvos candi<latns. 

l"LEIC,\O TRANOl'll.\ 

A nre 9.... do neiv ~ismo f'X­

t ... r .,~, o -~ ,lo ,. .,,~:rJato elllf"'­
rl, hiq 1. Pi"ard-") f"-t;fl.'lr ~ ~i:--u 
pai. n0n11t.it'ln \ntonio Gfl.::par. 
a ci"eic'ãO f' oo .. ~" tra nsMrrPu 
rm y,rH·n,~\i,bd(', h'l•·e1"'r1o fllll" 
1· ::it: rlnit: perr.J"'1 . -.. inch' ntc 
Fr rn muitn importárnia. ~ 
rl~n,nd0<1 t'IOr \'\mha - ac. h'1 .. 
cada<.; O Vne~dor Má, 
irar,.., ,.~ lf'vantou uma rtU"S 

tão de o,d,..m, na h ,r:i rl~ vo 

t.lt:i.o, crit1lanJo :> V rc;1C1 r 
Uf-nto G<>nçalvc .. fat.1al lider 
,to MDB l par P'.\tc não ter 
ido ô. cahin" inrl1!\·3Jlsá\cl co­
locar !teu W>to no envci'opc 
j1-1. que o rcg1mcnto diz q11 
r ~ atn drn.-e ser stcreto. Por 
outro r::1.1.Jo, o Dep1.1t:1<.l1l An-

nio GMpar. d"" fora d, ple 
nar1,... 4'1.la\:\ ac. jOrnafüt 
da in('()nstitudonall(lacl de- um 
a 1dicL.• í~chnsfr·10 P T'm 

te! l a mC'mhro r]a ':\1es.:: Di 
r"tora, prt• idir nquela s ãJ 
s.,lrne 

MARJ() ~IAROUES TENTOU 
SENSIBILIZAR !IIDB 

O Vereador Mário M:l.r,,u"S, 
1id.,r rl3 hancada are?"';st3. 
randirlat prcaitlcntc- da 
r-1ma1·a fn tcO dn paJT a 
dizcn<lC' "Sah<-mos n que rw•. 
nmos P o que rndtffl'l"I'- 1 

li1ar. p·m nf'nhlln"'\"l: infl'Uência. 
m'ln0'"ºª evt-r'l"l.:1. Fs<:f! 

r~o:::a anda ~ p,Pr"cer 11TY" 

r-f'tl .,....111:t1·'\ ,.c:,,,-,oJ,,.ta. a1vo 
,,, ,. lh· permita ,.. · a1.1<1ceulta 
~;"I" 

nirigin!l -SP ao-. mcrr.h1c 
d~ banrad:'I ,-m{'dehista. nfir­
r " "'\;~e t,-...-.am \"Otar rom 
.., 01;1.~ conc-r1i•ncia.'-. p0i~ n~" 

c--riste qut>!=tão ff'Chada. ""' 
•'l"l'r.i -n .. .,.,.., t ·i" 

Cléber Mirand" rm E: -:ruida. 

l à t11, t. d, r pO. -
,i.::ndi ao gC1J - : - M\ 
Marquc.s. que a banca.da nn -
dtbíJt2 tinha a m-- orta de- um 
\.Cto apcr.--.s cm r ~ 'io i1 
bancad.1. da ARE...~A ma, 
r n aT,Lida(1c l tan•e a 
ronGJ7.ir- "(" aegtmdo o que 
ficou decidid'1 p<>l3 mruor..i, 
<-m r1·união realizada n 22 i 
• ,•r 1r 

A..r::-. 20h30m daquele dia. "'l()o 

:i c')ntagi m l"\'.o voto l \1e, 
que p, esldia os trabalhos r -
\'"lou o nOmc dos- P\cit ·,s, com 
1l voto5 e ntr'.l. 10 dat!o, a 
para Presidente da Oi.m.1ra, 
R;ca.do Gaspar CMDB); V,­
("('-Prc idente. Américo do.: 
Santos 1:i.IDB\; 1.o S,eret!"1-
rio. ClébcT Machad) d~ Mi­
randa (i\·IDB• ~ 2.o Sccrctá­
r~ Evaristo G mes r.a Silva 
Cll1DBI 

,\ chapa ar~Di~ta derrotailJ 
era .-~c~heçada p<"!o VrNad'­
Mãrio Marques <Ait-i:~A.l e 
tinha como candidati;. c:1 Vi.cr­
Pre~id ·nte n \"cnâdor Gibaldc 
Dan,aci; de Melo, l.o S'"'creLi­
ri S--h:tstião Pereira P"rt --s 
e 2 o S(cretário. José P<'P1t8 
de l\Iendonc;a 

POl'C'O r ffLTSIASMO 

O candidato a prt~1d,~nt o 
Cimara indicado pelo l\ID! 

Todos à Praça da Liberdade 

n..i.o ( t ... m nome n~"ldO _pOt 
sei: pr.:;iprlo e$! :-ço cap;ici.­
dade par ameiltar, mas cm 1k,.. 
cor enl!·a. de impc u:;õe!I ea 
Dqn ... tJ:do An\Oruo Ga:spar E! 

a nde"do n inter ia 
<"Orrente Chagas Fre113.3 no 
Munictpi,>_ por is.so mesm não 
i:-mpolgou a l)t'.}U~ ~ éi:t 
d e mcdebLStas pres<: 1te l 
rtnn~do 

Al~u :.3 \Creadores da. op: -
sitáo, como Evarist Gom~ e 
\rr•Jda C1m a. ao ser.. 

cntrev1,tad s por nossa r. p: r. 
.:i~em. p ft"' ir;1m njo te r 
e o n1 e ntár·os nrgum~t mdCi 
:tl!C n8.QUCe:l :altura. de ,ada 
'l<11ao•'l'-'3 ra:ar 

M.\URO SAI C'O~I BRO:-IC'~ 
DE OSWALDO 

FntreV:""tomo, P~Fientt! 
1.n-.. ;• r M 1uro d~ Castro, 
Urr'I~ hor~l ·.nt d,_.. t:l'f t'ffl­

pôS ado (' 1 sucP .. or P. e~t.:' 
fel ote > "'"o~ 1tar r.o 
r,r ·d-1 n i .. de-' h~-
rar o fl1 ,atori::t ma c1e n~•o 
ccr 1 () ir.eu c;n,Hdato E 
fl d .. ,F "r -:.j no Feu iOr"'al 
Qtl... r r tou ma5•o •·p.. - m 
o Deput;'l.dO OS".vald Lirrl. 
S t,-j(· hc-uv '!!<e ~k-kói:',;. e e 
w,1<lo I.!n10. e Jo te Gan~1 

io vie.·am com a .sua força 
e tll'm mesmo o Bi'oc '.l dos 
Ch11 rudO· - o mais p,.pular -

aiu · ~l'l an m .do -,11a 1to 
fü, a· ~ a.~teriOr-~~ 

0 r \;.}tadl""' Cio de rr 'e 

b)Ccr;s que· do~fibram na . 
gur!dn.. feira. o \'lilN' '01 r · 
CJ: C ~Jr. do d Pont C1 ~ 
c-m ic, p,nto. segundo :· -

Comunidades populares fazem passeata na 
abertura da Campanha d& fraternidade 

l:~OCG$ e ,. las de samha d, 
~ , "l lg, r foi apur lr\O 

!CONCLUI :-,/A PÁG 7> 

D..: au, ,,.u..._ LJ,V. 1... Ca1J1<.tval ''.lll No.., .1 ~:o;ua<:u vai pcr~,~.~i~ 
a 1ua ra zão rl Sl:I", P41:i. v.otêncla, cm parte, e pela P 
tra{,a terlPr.tl!,ada 

O:,m uma gran-ie cOncCr.­
tr~v·ã, popular r" Pi c1.ca l 
Lih rdadi·. s · "la ,' 
pl.' ata 1;1e itâ atê a Cat .... 
dral de: Santo ~~ r,tonio 
aberta m te ,., ,.. :.>: r' '1 -

panha ela F • atc-rnidac1..: t!l"Vl 

No,•a Iguc\tU. f'.,t,· ano ~uh -
din~,.d-, :l , t• m:l. "P1·(>!'('! : e 
que é de todo•". Do ato p::-or-
1 ·rin 'tC Bispo D ,\dr'a"ln 
membros do ,,t, to. da C ,, ·. 

'io DicceEan.1 de Ju. tjr-,_ e 
Pa7, 1-<'prf'sf·ntant~s c1e _.,. 

comunidade-. d(' ba'.'e qua1~ 
seja os Clubes d<.• !\Iãl' o 
r.r "0 d-.- .\rni •O · c?c Bairrn 

te n,n ant · a ninnifcc;tnr""" 
riu tr e ,-..r1J inít·t _. 1 ev1~to 
r :1. a 15 hora~, ... ~,·á ·nn 
dir:.da a. :-plantado d u )~a 
1 'i;101 rrde de ab'é". t•·f'ir.l 1110 

~'e:1'!ua na re-0 iã rlevrndo 
também .c-... r lam;-ado "ntre ,._ 
Jf?H3t"'"U:lOOS O Movim<•nt C'Ofl-

tra Custo dC' Vida 

!'OLUIÇ,\0 DA 
FR \TF.R:-/TDADF 

\. C-1.mpt:Ph'l da F· at,..,rni. 
(Ir :i,• m 14 t tem 15 ano l 
c-,d.""ti?'P.'-'ia f!. 1• ·ra. 1·amr :.n11" 
e TI n1 ~1 , ci011a1 \ C'onfC' 

, ll1< n d do nispr 
do Bra·:il IC"BB). r--d ~no 
indica com: te-ma para a Cam_ 
panha um pr bl,.ma n:w;on::il 
que r,1-t:ci~:i d<' unia 1· p0~t:1 

ur?l!nt.:. InidJ.da em 196-1 
·c.m t ma "L1 mhre-<;e- \rocê 

Tnmbém e l7:r,,ja·•. n C"rn~a­
nha te e ;1té ayora os s gum 
te

8 
slogans: ''Fa('a c1c sua 

Pa[()quia uma coinunid.:"d~ de 
Fé Culto e .\mor" t65l, "So­
m 's Re~ponsã,·c-ic: Un!!- pe1

0,; 

Outros" (661, ''Sorr:o:c; T·,do-<:: 
,, n:-,ri""" 1,:,i, "("i-c-r com a 
Mão," <SSL "Para o Outro, o 
Próximo é Voi-f-" f69' "q<.·l 

D:istr.o é Participar" fíOl 
"'R':'C' nriliar" 171 l "D.,,rubra 
1 F· li"icl:lc!c, ,i S<-rvir'' '72 
··o Eg"iF-nn E~c-1·avi7,a (') 
\n •. L;ht"1·ta" 171\ "Ondt' 

F,,;t1. Teu Irmão" {74l, "Re­
p"3rtir O P:ío'' 1i5l. ··cnminh!I,· 
Junto,-," C76' "C"oJl'lf'('(" rm sua 
c:-0•·1." /'77\ r "'T',.:'1.halho 
.l11 t;('<t P1ra 'T''dO •• <7~). 

c::,,,-.!'un<l1 nota divulgitt.la pr­
la· ol e, '<-', ",,"'te ,mo t i e 
r< lhi,lo ,1m tema já f'l<-~lizadfl 
r,01· v.hia

5 
enti<ladt, rivls: a 

e-~ to,ç-in. ~· p1 "· ,n·acão do 
me o ambiente. a nah1 .c:rn em 

que \'ivcmo.~ ~i'C':.ervc o <1 .ic · 
de Todos. Não e • preserve 
para admirar. F' cm r, üne i 

lu3:ar pl"{'!':"f\·ar 11ai-a hu:-:i.,. 
nlza , to1 n,i- , \'ida do homem 
11- ~ hn7alll;I Con,o a n:lt11-

1aa (• di1 rrro•,. (1" rei(flO p.­
regi"""o lr.:"I e cllfl nJo t.,, 
ja•;3ré e ri r;o. d> inte1 o 
n"""10 txbtc h.'lleia\ ~1 c-Onc1eti­
za('f1.0 da Carnpauha da Frl­
tcrnldadc:- ded ono k• 1 i! 

"~' 1 lr.·1 ,·:1c-,. t ·1 
rli en .. ,1 rcPii.o T"''l•'l r<' 

•~i;iO ~\ Dior.~~ d y'. 
Iguaçu e~colheu, dentro d s 
•nl'itc$; 1"1' l ·lr!'Y'~" 1111 .,, .. aor -

,...n1nn T\'1. reCYi:ío dra 11a ,1, 
: º*'"' 't' a•..,, r,t"' ,. a11., ·t ,_ 
elrn<>nto d,, A~ua ,-am <:('P!'I 

,,U!l 2 r, miJl1 ?, d h;1h 1 'l "'· 

''"''' 
c;;:i 1 ;\TI indo ou~ Nov:i !rua 

r•t ,nfr·'11t~ ,,:-,, 1-->e,..,., o ,rC' 
bl··ma dn tol11ição da Íl'!11~. 

n,M o pr hl~ma lt!l "poluidi 
(h rraternid,vl<'" n n:or"" "' 
ct,,nuncia que- o serv!('O de 
uba~tecimento na antiga Gu:i ... 
nab:-ora é bom "Pois cada <"a­
rioca dispÕ<? de 500 litro-; d 
á~ua por di::t com t,airT , 1(' 

('ém-construído,· e ainda in-1 

h:ta0 ... 'i na B a " a Jl. Ti­
juca e Jac re1 l~ia e ntan­
:l:r ('(] 1 t hu c!ané3 do 
,,ui O er.qi.. to na, E''li.: a::h 

FI mincn~ di;;trít--- ntriro 
h ,t,cm 'igu~ de po('O. ar :ar 
11<' ee:tar!ml ih a11 n1. -;,,ão 

,; n ~nan<'in.is 'lº f ::1rr~-n 
á~a. pro Rio de J ·--eiro 

POT' MFT.HOP.F:S 
('O",DW"FS DE VJDA 

,-\manh~. ,h: ·::i ,t 'l 'lbl:'r+n '3 

d1. ("flmo:=inh'.l d,1 Fi•1.terriii "'1e 
m No":t I....,1aru. i;i d; , 

t ,....,", •nid·•r1 s e t 'i1icas Jt 
t,a ·P- ~- •,r -o ~nre f'ntar 
<'C·rn r-:i,rt~7c<: e f3ixt.l denun-
r-i'lndo n. mf'n, trato~ ;f'l~ 
ni,tf\ridarl re,-,lamanr1o mr--
•h e- c,...,,1;,"' ., '",.ri.., no~ 
bair (."I P"hrf"~ dn per r -ri".\ 
it?u:.t•;11;n'l:ri F.<:r,('r:.t Sf! o_u,~ , "' 
rndore~ dr, c·1niunto, habit"'­
, .. ;,-,..e:;i nn·..-3.ç.1JC' POT" d~-c:­
p('jO ap,·owitC'm tn l ·l-.ém a 
f'í'O.°'i·~,,.... p:lr,::l ,nnnil{'<:tar 1 
('lp-;contC'nt:imcnt ,.. ,nl J\ s.11~ 
itu•u•j_n ratrnrinacl '.'1 h.,s11 'l­

mc-nte pelos rumos tort11s qu 
v ,m c::cndo dado à rolitiea 
habitacional peh B!\H 

Secretário diz que concurso será legal e afasta 
idéia de Jorge Lima assumir a SEMEC (pag. 5) 
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!ENFOQUE 
1 1,,·os ra1ti1..uJa1-cs )evar3rn· 1nr , ticar .,tast.tdo 

1
nt"' tri•S semanas ('Ons("Cut;va~ da rcspons.::,hilld::uh• 

l- it r c!:•,t~ lr1D1o de- púgina do CORREIO ~A 
1 \ \·oun \, pcrioJ(, cm qul· rui J~onr°:.amentí' s_uhstit º!­
d(, pc!CI meu ~m("'.'C ,, comranhr-1ro .' li!- 'n Frc1t'l~ Te_1. 
'.'\('ira 111d1H·uti,·t-ln,('nt<.' um d'.'!" mnic: capaz('~ e mtc-h­
J?Çnte- J,omens que militam no magi!-tério ,p na impr<'n! ~1 

i, ... 1
111

,-uana :tfu;,hntnte Oh\'Ia1nt.•nte_ ,)s. nos"o.:: "Enr•· ­
q~c.. !Olin.· ,,s e '.sas elita, e \'i\·idas d~ nosso dia :1 

tl· .
1
. dii--1,·1w1:1n·-~ na rormu e no cnntcúdo. mas aJ:Y.>n­

tJr!o reira um 1uc~mo oh_l~:ti,·o. num:, prop·jstri. <'omum 
(l,~ hem ~cn·ir 11r,ssa e munidadc. 

YOlt<' 11,1t· um tanto ou quant? ct··sir1formad >. po•·­
qu1.~ a , nos~ll~ :.11t, 1 idad<'S rctirarnm .a má.c;:cara do c::>­
tidiar. l· (or~~m ,1 fcansrir de sua.;; inop<:>rãncias cm ai­
r,um n~,·antJ trr,,·•qiiJJo enquanto o p0,·:l. raminto. aten­
dendo a un\ charr,amento alienatório da. "Bcija-fll"',r". "to_ 
ma banho nc, i.;htH"~ir da ilu~ão" 

MJ.s akum, fatM estão ni para sC'rCm anafü,ado-. 
per 1ós . FntJc o~ inú..mer.s. muitos do~ quais já a.b~or­
,. :10~ p. h 1nni,·,: capacidade de nceita('5.0 pa~sh·a de 
nus,;:a gente (e tr.o é o caso do Ultimo a 11mento das 
pass:lgens do:; coidi\· .. sl podem e devem ~er nr.alisad~~­
A ,nd!cação. pela maioria da bancada do 1\10B i-:;ua­
çuaP..., éc Rical'd,1 Gaspar, para. prc..,idir a Cãmara .l\h1-
nic;p!:ll d,• :--:u,·a Jgua('u é outro fat • qu, não p!)dc 
r nem de,·e ra~sa;. a::::sim cm brancas mn:cns. E se isto 
n.lu t,asta~.:-" t•"•m<>:_;; um Ayatollah louco, maníaco, 
substituir.elo r, l,r€(t0tência de um Reza P3hle-vi lá no 
Irã e a Chino º" "proleariado" invade o Vietnã tam­
bém do ··pioif'tatiado". nu1no pro\'a c-abai' de que as 
guerras. de ra.r :na e de conquista, r1ão são apenas um 
p'1\·ill'gh. d<1 mundo eapitali~ta 

VJ.rr-o:- uCirfa.ntr,,;. ne~te rcencOntr , talar destas coi­
sas. Falar por ti:l.lar. é claro. pois ainda nos re~ta 
lcrJPJ as !ünit3i.;U::::!- pUblicas e notórias) este atento . . 
Vap1<H falai- de!>;as c.:.i.sas, antes que eles apertem o 
botão e detonem suas bombas de hidrogêni e nos 
destruam. <·m silér:c-io e sem protesto. 

A GRF\'F DO!' El\JPREGADOS QUE OS 
PATR(•ES l'EDiRAM A DEUS 

o~ rnotor!:-,ta'.'o t .. ·ocad:.re-", despachante, etc.. at-
CnlPrt...:.a~ c!c õn:hu5 lá da capital fizeram uma g1 e·,·e 
(que ::,wnamoi- a':lui deste Enfoque} para forçar os 
patl"óeS a um Z.l'mento de sal'ãrio a que tinham direi­
to Tud c.~rtc, como d'.lis rnai!> dois .:;ão quatro. Esse 
aurnen.to não :::erirt. repassado p::ira a bolsa d, pO\'O _ E 
p~ra . 1s:o. o ~m·e1 n':J concedeu ai"gumas vanta-;:ens aos 
~:·cr,netari _s _ e.e empresas de ónibus. Mas o que se 
,1u na pratica e ~e sentiu na carne? Um novo as­
~al~o foi ro~~t1ã:, contra a bolsa magra. raquítica d, 
pc~o drsk ~c:tadv. Noã sei se .-1s empregados alcan­
('uam o seu_ 1.ntentõ. mas os patrões faturaram um tutu ; :a~ em C!ma ~<=- lc:ta deles - Es5e desresPeito ao po\·o 

0_1 e_vado a p1 ~ica com a maior simplicidade Mas 
nao e !-on11?11tc o~sta forma que esse:; senhores· todo 
podero~os 1"(1ubam descaradamente o pov. (princi 1 
rr._eme de _l'lun~cí!1io de No\'a Iguaçu) não . ExiStPmpa ~ 
~tmpl~ !Te,_ ll['O, de tarifas. l'evando em c.nta a q,;.°_ 

d~dc do piso . por C'nde transitam os veículos. Chão 
hattdc, r,aralL·l1-p1prdo~ ~ asfalto. A emPTesa cujO~ ôni­
bu~ Op'.'r'.lm em chão batido têm tarit~· 
qnc.: aQueles ouc operam em' paralclepí ~d mais caras 
n1a15 que ar,ur·i-a·· oue O ra P Os e estas 
ma1, ria do-ta;-;_ ·~p,~e .. ,;;: pe m no asfalto. Pois bem. a 
r,a\.,;aram a 

01
;clal :~ q~~er--~io~vam em chão batido, 

prio ~<>cretári de Go,·ern t ent1·".' elas ~ do pró-
qualouer 1< dur ãc na t ;f O mas ?cm por isso houve 
realidade Pdo co11trá~: aé_ para a3ustã-la .ª ~ssa novl:l. 
rn(r.to , aumento cm cima de au-

Umn l mha c-omo Nova J 
,~~111 Tada pela ~ão Jo1"7e) guac:1-Conjunto Caioaba 
fom--tro.c. df' extC'r.~-1). c~h;a <!U~r~nao chega a trê~ q11i-

A1guml'ntando com ('~ .. 3.50 POr pa~sagern. 
Marques Rolo m<' convÍd~: com~ntar1sta, o f>mpresário 
E.:-:tad R de Eias.iJ rara prova~ i: com. c:le cm al~uns 
das 1neno1·e.; tarifas. Mas. rneu qa e. aqui c;:e c,bra um3 
para JTCJ\ ~nno, 0 0 

_ rmgo Rolo sabe qu­
so En:uJ IlaE.t~l rirntrã~·10 n~o é preci.<--:, sair d? nos_: 

Mas e 1ui: r,;;·-,.,.-a capital ou mesmo a Niterói. 

r-al cu~c t u[>'·rp;-~~'eit/ é dimur~i.3 adrn~nistra('ão munici­
dr·nos de emtlr,H~,a de õn·bºs.,ma,s ~em !mc•·dido 
c-.sprranc'l _,.., pnuf·a na \'07 P tau~. A unlca e ú)tima 
doi-e~ e OE-putaOo..; pa çao de n sso., \"<'reado­
exij?ni {exiJan,, o;;se1 ra que denunciem fSte asfa.lt-o 
n.?-'!-0 povo. Vnn, .:. a~a~iliti· p~~co <le - rcsp~ito para o 
c1.2ro), ft\J.c ís~o :t.co;teça.. (. m muita" l'Fpcoran('as, é 

CORRl:10 DA LAVOURA 

I.L.H,\:'-.J('(I E.N'DOIDOL' 

11 nu I l1c .... o de 17 <lc h:,· 1 "'lf )_ aqui 1\0 Cl qu 
o Sr I.uh:int·O. ao se homcnni:: ajo 1vo(C- me d1'!i l'\H' 
n,~<J gt"l:-1:"l.\'n r..1 ::-ta; lrnrlataçõesl p r ! u anivctsâr J 
nat:llício. frz do.;_:ios e mais cl·n;ios ao Sr .. Jo.-é Had­
,bd t· ,·011t1·!.IOn r.otiC'ias nossa~ rlo.ndo e nta de 111c 
tlc hri.vi~ li.,a(l1, tondições para prC'star apoio pol'itic 
ao Prdcitn lr,1:açu:.no E f. i al(>m! --r,r"str:11 j1.. as ct~ 
fiddidudc à . \111hl proG.-amâtica da ARENh., afirmandr. 
c
1
uc cstú af111':i.av c:om o ntual Prl"'feito. 

O meu :mii[:n Lubanco parece que endoidou mesmo. PrL 
mPiro, nün era essa a ~ua p1siçào (a rcsprito d~ Haddad 
ri f:':..1:,..·) Q_uand > ?iuma p;1bstra em S<'U g~binctl', cOrrtig 
Vi:'-;;-cn Tc,x< ;ra (• o nos..~o cdit il"-che(e Robinson 
\'I! se p( ~ a c;_1b,.·c:a r :a :"'<'ca[)itualr o qu{' você dis:=e 
cle~se:-i ôoi,; ciõudãos. Sczund que sua fidei.idade a ,e; 
prindpio;;: proc~amliticos da ARENA é tanta que. o ln•o,1 
teu ~ei) a i,n rurar o ,·élho Amaral peixoto. com pcdid,, 
d, inr,,E's~ 110.:-: ~ilc-i1·as: do :MDB, logo que deixou 
Prddtur~t Nfw ú fez porque c.utra!- razõ% (não df'­
firlcliàade' o in,pediram. E para. completar sua incoe­
rtnr:in di.si:e · '".:\pc-~ar de todas a2- críticas da opo;íção 
ao r ·r,imc rc-1Hic • o )1DB nada a?rcs~nt .. u de ('0'1~ 
t1·uti;,> ou alt...rnai,·o cm rc1o.çáo ao mo<lclo politic'l im-

r'a"t~do". 
Q1a met1 ;:,mlg:- Lubaneo. a luta p r uma A~sem-

bléia :'\acional Con~·t·.tuinte nãc é uma vroposta c"J~:.­
r-rcta para sshmO~ do atual impasse in5tituciona~? O 
modelo polltico advindo de uma AsScmbléia Nacional 
Ccn~titaint,.. nã•> $i l'á uma ou a única alternativa? Esta 
é. cr,tre outra~. uma proposta concreta da Op siçãO. E 
p:..r ulti111c1: h' nã houve nenhum:i. c.:>ndição preestab-~­
lcciô:i rm·a pi e,stat apoio politico ao Prefeito, de ond? 
vc\,; e:i.tC l'(;;C.'cnte e inc:;;perado afinamento tOm O R•1y? 

ES-TÃO E!U'KCANDO coi1 O POVO 

-1\ indic::Jç.1 .• po~· part~ da hancada emedebiste. na 
C-ãmara Munldpal de N~\·a I,zuaçu do nome do vereado~ 
Ricarde Gãspar, pa,a presidente daquele poder, acmons­
uou até qut' p,,nto os noc.sos h mens públicos tripu­
diam diant'."' do~ 1nteressrs maiores do noss:> Munieíp:o 
Trdu mund ~ab1J que se al'guém está despreparado 
-para aque!a func;ão. este alguém se chama Rica1·do Gaspar. 

RicardC' & um bom sujeito, como cidadão, mas sem 
a

5 
mínimas crndições para o ,zxercício daquele i1npor­

tante r:\rg- M<i~; o Deputado Ante-nio Ga~par qu~da 
seu f ilh:i naque-la 1mportante função e o colocou. Pri-
11,ch\1 lnaar o jr,teresse da família. dcp,Oi'-i dO-:; ami­
gc:. " de HH gruno, para. se sobrar alguma e isa. 

r..:n..~.i.r rn Mun;cipio. 
.Josê Amé1·iro. o outr.:> candidato. tinha um prc-zra­

rna <' dc~cmfínm r,ara administrar aquela cas::a den -
rninarln dC' po,-c. mas não tinha nm pai Deputado pa1·a 
impor seu norna. Até quando. c.Sse pCsfoat vai continuar 
a hrincar c·vm Oi interesses do p :>VO, minha gente? 

E você Pusiol, que posou de autêntico, e que e n­
seg:uiu fê:i1er cc,r.• gur arreditássenir-s no seu ,-oto ooli­
tir , o o,;c t m a dizer agora? E você. B~nto Gon­
('ah"e~. iá <:'ntrou naquela de agradar o chefe? 

'iOSSA SK'1H0RA DE FATIMA NÃO 
ATENDE PARTURIENTE 

Uma senhora de nome Nilda estava passando mal 
para <lar à luz Ltm filho. Como seu esposo não estav::\. 
em ca~a. a pe.diGo d~ vizinhos, cOl'. quei-a em minha 
conci1u:~c e a levei a ca:~a de Saúde Nossa Senhora 
d~ Fátima Depois dos exames (?) de praxe, a en­
femieira voltou com a senhora mandando que a 1-e­
va~se n "\am<n1P para rasa. jã que o pa:,to não seria 

p~ . .-a :muelf' d ta. 
C-on-~C' a s-<-'nh::ira :;~ tOrcia em dores, l'lsolvi trnt:u 

um::.. il1tcrnac"itr: no H 1>Pital de Iguaçu, o Que foi 
feit.o sem demc,rt.. e três hOras depois, D i(la Nilda era 
mã de unL robusto garoto, que r cebC'u o nome 1e 
Clo\' 

111!!"1D0 CA(• 

Qual a dife1en~·a entre o r~glme autoritári"I de um 
Reza Pahle,·i <.~ ú atual' diri-;-::-id p~lo fanático Iunâ­
tico barbudo Ayat~Jlah? Acho que lã a~ coisac;' retro­
<'· dcraw. 20 pônto de dois rapazes, ser~m açJitado, em 

pra('a pública. ~in:plc-sm~ntc p0rq11e beberam um rálice 

dr llc r f_' <1Í eu pac;so a não entender nada p'lrquc 

PADO • F D( 'li ,C-.f, 1 ' -

PREFEITURI FECHOU AS PORtas 
aos AMIGOS OE BIIRRO 

•) r d ( h· t t' p 
r- p TI í).à .lr'\, i)•, ,. • J O f")flt O 'lrti1 lf. r'I~ 

da inaur-m lf'it e! te~ n. nd -• 11 .... · .t. ~ • 

1-od 18 10 [ J ll t r tem 
e t lt"l n 1L I m d 

l ·ni dos r . r-: Jh ,.. 
t r ~ POis rnat, 

t "1..r. o -~ e~ .J:; ª-
, o ""' .,.. c1ar:n riue .," 
F .s:a roi a info1 nJ.r-o u 
rr-c hcr rr to,.o o oro e. 
Art11gos de Ratn-e i,uc pl' 

n tr"'ld.· ielo e "t 
f"o '1ovcrro "\lti 

11
c p. 'lltar., 

t1r. ~ t' nt~-fen~ ~~ na ú! 

e: ra.r ,m o Gahir"''e d"> Pre 
f<"itJ Ruy d, Qur-ir.,z r ú\t 
:na f1Uintc fei~·a para :i.bc-r 1 
como a Prefeitura e~t6 ~nca­
minh'.lndo as olur-6-"'~ para a 
re1vindicaçCc qpre :::-randa~ ~ 
drs C'n"I inC:. ncro3 aha1xO-:l'"" 
~ir:iacto·~ ._ Ap· c:ar d çOmr,r 

a O pelo morad r '" 
t __ -o ~han~ri. 1 0 .. r ,,_ '1o 
t<;, i ,, Je aqu .. 
v'" --n pc ,an'jo n::i. ~~ mt" 43 
fc •e_ rseiv1ndlclnd, aª~-. 
t Ut ,o di! •Jn. -r· o -
11ue at nda n5 m-ta t~ 

1lr 
,. ""\~e q"' .,..· ... -er, r3 ~, 

n 1 ;o f i.·ma.rlo c-nt1·e a Co 
dE"n~ção do Movim··nto e n 
Prefeitura, para um cncontr., 
!!~n anal. na'1_ucle ilia o G.:.ihl 
nct ... p· rma,c-c( u ír-rhado e 1 

rar1a adiantaram cs pr •- .\o 
d ,;;: pOpular.,,!" !lUE' ali rOffi'"\~ 

l "\.1"!:llll. 

l\Tovimento cte t1:--ar:lo ~ 1Jni-
ficar Os rcc1an10 ~ w 11 lo 
,.,. ?los ha.lrr'i f'" · 11, can s. r, 

· rr"ii:,>:. de Bairro de ac rd'l 
co~ núm".'1'0,._ d· sr-u" pa·t!r -
rante:-- r,ouc-'l tem cons< :'.'llido 
da Pr-:-fcitura para a cfeti,·'l. 
fol,~cão de c;;C'.I!'. pr blPmas. O 

comoromis$;O ass.umid, p· 1 ) 

G~'.;.inetc <lo encontro seman&l 
prilo que FC' evid:>ncia. foi a 
fó1 1ula. encontrada p·l? Go 
vern l\tunicipal para resp'ln­
der à pressão p .pul'aT que e1~ 
imap,inava que fos:;e se esva-
1:i?.r com o decorrer do t--m 
no cowo essa pre;ssão p-1ou­
ln 1· cada vez mais ~e avolu­
ma, a tática dos z<)Vernantes 
ag"'ra tem sido adiar sure:;­
sívamente a sotucão do; p:--­
didos apresentados e mano­
brn .. o--: encontros da~ o_uintas­
frira~ de forma a confundir e 
dividir "".'S seu:c- participantes. 

Os representantes da im­
pren~a e C-6 membrOs da CO­
ord-ena.ção do Movimento Ami-

gos de Bairro, que, de início 
eram bemvindos a essas reu~ 
niõc-;. f ram proibidos de par­

ticipar delas, depois que pas­
saram a apontar o compor­

tamento desrespeitoso de Ivan 

COKCLUSÃO 

' e-10 cl~ ( -t Jdar Da "!JT' 
~ an wzer· frl:,~., ~-

ro1mC"1t"> d m um ~e . 
~ ,•, f'T ·no d.,, \rr::'"Y~ r.i;-

T'f" ,1 Sh,nv-rLlã. t· e 
r,t rc1.do tJa a 'l\Jlrta-r 1 '\.'i 
,..,,... ~ r- , -.-i r- t., -..'ª a 
t· ..,a • clu<'~O definit;,-a" .. ,.~ 
aq1,elc- p-oh~ema. adiado 
~u.-- ;iva- ·:ez Vt-,d P'lr 
uma ve-, a Pr·f itu • ..., '~t ~l.i 

1·a.r ~t<; cOH~ os m·r;i~ .,-~ e: 
~of~1_do b_'lin~ di~ei'a q .... 

a .. 1m n ,., da r- 'l rrtende .. 
A d.e~c~Jlpa ap1 '"ltaiia. r:· _ 

tos ohc1a1s de gabinet.--s P1l'a 
aus

1
~~ci~ da _ I~·an Bczl'!rra. à 

auc.1enc:ia publica não -~•i::.f z 
os rE:~~mante\ •!ue gara"'t lm 
que nao r:;tamos aqu : P~"­
curand a Pf s l do atu:ü 
Chefe <1:- Gahinc-te. ma~ al3'Utr. 
que ~os ouça em n')m·- i!a 
P tcfe1tura que n03.:,a l""ODVª·r­

sa mc~mo é com a Prefeiturl" 
As manobra,;,, do O:i. ~rn .. 

~tu.nicip~J eí,nlra os Amig 5 d,: 
Ba1rr • Jª (eram d~n·Jnciada, 
em nota pela A~octad, 
de i'floradore$ ào;, Jhirro; 
~Ionte Líh'lnO, ).fargarida; 
Jardim Ulisses. Jardim Tro­
pital e Engc-nh:> Pcqurno e ~à 
uma corrente que d"'fende um 
pcsici ·namento ~nj1.;nt1 de 
to:io~ os grupo:. c:ompone.nteS 
do Movimenb sObn~ o as~un­
to, de forma a pn:ssi nar e~ 

governantes a as!lumir 1m1 
pestura de maior respeito di­

ante dess?s grupos que d.:­
fendem os .intere~~s dJs mo­

Tadores dos bairros iguac;ul-

nos 

Luta contra despejo mobiliza 
mutuári()s do BNH 

CONTRA AS TRAPAÇAS 

Os matadores êo l\f.nti: 
Líban 1 de N.wa Califórnfa, 
de Canetas CompartOr e do 
ManOel João Gonçah- -:. pro­
curaram a Comis~ã 1 ele- J11 ti(''."'!. 
e Paz pl.ra aliar-se à :mn 
luta. dada ~s conrtant .., 
manifestaçf,--s des:;e organism 
de apoi à rco:;istência popu~ 
tar organi1:ada. A Comi$~"º· 
lnclnsive. tem como um d.., 
,;;eus propósit0~ tra('ad ·.s para 
1979. P f.'dição dc uma C'irtilha 
ad\"crsindo o_.:: mutuários so­
bre as inúmeras trapa('as nr-

maàas pel ~ B~ contra 05 
assinantes de ,eus planos 

A primeira rtunião de uni­
ficação acontecerá ne,;;te sá­
bad, a partir das li h"'ra 
na Ig:reja de Santa Rita. no 
bairro Cruzeiro do Sul na! 
proximi<la 1e:; do ronjunt· 
l'vtan e1 .7oão Gon,..ah'e<:: Ami­
nhã. dcming". a re-unEi 1 s râ 
n".> conjunt1-'l Caneta;; comrac. 
t--r, 8- na.~tir d:i."' 4 horas dS 
tarde · dc·;endo sail' dp;;~c:; 

r-neontro-; qn, dOcum )ntO ex­

prl'3"'-,and ren,;::J.nll'nt? ci'.'1-

mum dC"~ reclarnant 'S 

ÓTIMA OPORTUNIDADE 
,Jir,:} -se - fc·i ft--'.t:1 urna rcvoluc;:ão para l'iberbr o pOvJ. 

Libl.'1tal' C!c· ')U~··t Enquanto isto os dirigentes chine;e-s 

~t!h'. m CONl-C ,l:l e. mandam seus soldados do "p V)", 

ln\'adiicm o Vi<.'tnam De onde- se conclui que o melhor 

regiro .. , ,-. o :11twent~r. 

~==========:::::::::::--~~-------! 

Vendc-s-n uma área Ce 
11.131 m2. bem n i {"(>Otro 
de Três Corações. Prec;o: 800 
mil à vi:-ta. ou cstuda-c;f" 
oferta . .:tá t,·m uma casa c/3 
quarto,;, sala e ,-,inha. bnnh<"i­
ro C' mal;:; 4f'JO pés de- b": na-

ne~-1~~\~r e/ carJ03, n:\ Rua 
Sebastião Hcrc Matos. 41. 0• 
Gér5an r.a meosrna r::. 51 ~ 
c/.t .ou ptlo tel. íG7--í'20'3./ 
Robinrnn. n(',;:re •nr" 1 1.--

1 

a fül -t(•ira, cf: ~ à~ 18 h ,rl
5
-

1 
' 
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Souza--- 1 

\ ~.t:: Jij-. ~ ."' .r 
't>sor1,iaisJ ·· 
:LSi~cia ,t e r~· · , 

uaienua p 1-1· . ~. t 
os •'"lama,i. , . , 
1J1 e n~-~ -~ ... · 
C'i.ra,.'":(i P, ~ i .. ri_. 

C!:-t,d GabU>e"' ., .,_ 
qtenO\caem;.._~ 
P~:eiti:r:- Q't1.t ~,a~ .. 
E& n:rs:ro é cOm. a h! 

A-. 1TW'loi--.J. di:1 G 
M.:•·;i.1 ('(,c,-, o, An:, 
Bairr ja 1~ d 
Elll nott pela A..SO:..; 
& Moradort, ~:~ ~ 
!lbnt, LI~'"·? )!G.-:ar~ 
Ja:-dim l1is-t\ JrJ.zi Ti;,. 
picai e EnM::h· P,1u<r.- e 
uma ,-ontr.tl' qot fJ - ·:o : 

Ç('SÍCJ -!"il!l"t"!itol ('(I"' ..nt. ê 
to;:i), os- grnJ'(lS rO::'li"'" "t"'i 

do ,MO\'i:rtnl ,obre o lSl ··­
to. Oe forma a NtS& Dil ~ 
g ·•rrrtar,te., a a!~..: r 

1 

p05tura ,i., ~i01 ,.,,.,,.to .,.. 

ante de;s<.> çut'l' ~"' ,._ 

1endem os ,nt<its<'> d>s ".'" 
,a:l lt5 IÍO, b,\!105 , ••• 

d». 

As Escolas de Samba 
_ _ ~\p :--nr 111: tOd.4- a decantada dc!-ra1actcr1lai;ào elo, 

01,~1l<'s_ ela~ c.-:c iia_,. de samba do Rio d<' Janeiro, l~te~ _ 
os ~-r :-.!1k,_ - <,;C•ntinuam s<'ndo ponto ;1lto do c:-rnavaJ 
('aqoc~ ~ 1nc1 • ani('ntc qu o maior espctâcu!o dn Tern 
.sõ poo~~rl~ ;;n rca izad, no Brosil p:>r rau,-a do jâ ta 
n 1fi ... -1_e~11n~1: dl1 ro~~o p0vo. P1·0\·a di!-SO ai c.:5;tão a, 
multm11l1onnr•t-s Oj;:r<>miaçõrs qn(' rc.;;p ,nrlem p01 e,t. 
pcnt,-i ,11to elo cm r:H\ nl. 

Do cai na,·al, a maior fe .. ta popular b1 fl."ilélra. 1 oueo 
lc-~i~ h•"IJt' para < [lO\'C Do "v:;,u brincar pra cs1u1·c17r" 
ao ··,·Ju brin,·a1· r,1a ser lrrnbrado por objeti\"as e outros. 
hich(l" ma f" tod.1 uma hi:-tó1ia pode t d!'v, -ser e-.criu. 
<,u m<'\.hOl' muitas histôrias já t:orn.m 4.~~crita..,. D sim­
ples desfilante- da_:: antigas c-scolas ao ma,s .sofisticad, 
destaQU"' (lo~ n- s~os dias e'.'l;istc todo um <lest>nrOlar h1s 
tórk • l.\'OludtO"! ln\'oluç~o? Cabe a cadn \!til d ... 11tro de 
"l~us concc-itCF- bás:eos chegar à umu •esposta ::;atio:;fató--­
riH E~con<lida Pot dctrá~ de peso.da~ akgOria~ e cv1n­
p;irac'a.-. fantàs1a~. a C\'O}ucao - d ·ntr: do concett ~am­
u~tito - a11da :-.umida. Quanto à in\·oluçâl"I, as escol9.s 
<'• ..,on-.ba in\"oluir::!.m p?.ra melhor atender ao, ansC'l -s 

.ie.que)es aUc )nonop:>li7aram o carnaval. s(>guind.o as".-im 
a~ n,ak p!1·fc:tc· mode:o capifalh:ta. ou s?ja. a cxpl ·­
t·a-;ão da arte rio po,·o l'm prO\'Cit) da class~ dOminantc 
O ~forç do sam\-,jsta sob e~l(- aspecto \'ai mu:to além 
de -uas f-ou;n!- ~ ao quP. -se p-,de ima~inar. Querer !';er 
num dia aquilo que· não se é nos muito,:;. dh1!- de sua 
e.·istE'nc-ia • - ~al\"C algumns cxceçõc.s - e~tá além de 

~ua.; pO~!-C!-, n.·pit<-'. 

$('1c·ial ou ::; c10L,gicamenti• [é)lando, as escolas de 
~ar,,~a - roa,;; 1,brnas do\ dctc!1tOl'Cs do monopó~ic da 
ff'ha _ akança1·arr. o mais s:,fisticado tip de dtvic:ão, 
Eht• < pcwo cC"nflitam durante horas na passe.rela d.,­
annida. Catcgmi,adas: em grupos, I A e B e n. tam­
hP.m !-ubdividido erri .\ e B. as esco\·as de sarnb'l de­
h.ndern sua pcrmanênda ou a.&eensão social denti-J de!:>td. 
'""sh-atifi,..ação. Analisado, tais grupos, chegttmo.~ a~s\m 
at' '-eguinte o,11adrc.. ~ocial: Grnoo I 'A rc-p1-e,entando a 
<>lite 1.-.n 1.{rm,:;~ (ina.nce-ir -s, ,lo .;;amb;1: G1·uo I B · 
Gr·.1ro II .\ a da~ e.e médi3 r o Gn1po 1I B a classe C 
.\s. di!fl('''<''l"' ("n1rc- a di,•isão ~ntiea e n atual são pau~ 
ca" e C'JUn~·nu• r pc-.;~oa que :acomr.anha o carnaval \º ·ní 
'1ue ~e trata rr4i; de um eufem~~m':'. daí a s. f-:.tiC'arão. 
Dentr. dr;~-:r ra,·<,rama ~ori:tl ,..,.1!1! -codcinos hmi,ém 
indi,·idualiz3r cn~êl agr.-.miação Perl nn, tra(.,':J c·m!l.iÔl'­
,a..-t,r-.;; inte!-tinP:t. roí-. no seio de cada agr"mia(.'ftO tam­
lw11 ~C' f~z rre:-ent"' a mP,ma estratificacão 

>:ão ,; r,rc<":Ü,t- um p--,~~ant~ binóculo para , nx -q~ar l'J 

que ~ r,n,~a 110 it~ter or d,.. um:t. grande c~c. la: so­
m<"'ntc no intn;or óe um.1 g. ::::rtd ·scola é qu:· :-.e púdc 
v (ira, t4'1 1 oc rn>ncia. exJúCO o da inargina:iz.Fcfio d s 
_ ~' r,róp~ic~ cCJrnp.:>nentes. :-<'nf1.o ,·ejamos. O que s, 
co1w ,nci nou chaD"ar de "alas" é o p1inci9a) e:emento 
para :-<• che.:tar :J },;,1. rvaç:~o da H,trahficação c:odal "in­
tc.,.tiria ôa cscc,Ia lc samba que estã 5-~ndo Oh::-ervada 
Eº t.. Janta. ia, a o: c!em de enh'3.d3. no d·-sfilc. ck .. t· . .1do 
giranJo em t rno do maior cu menor poder aquisítivo do 
c JT'ponenh. - r.i 1,[.o se faz distinçã "J no meio pelo q:.rnl 
ta~ p::.df·1 c.iquü.:iti\'c ê dcmOn)trado. A-; mtlh ·res i:atia~ 
do bolt.. 1 r:C• cas.:;, as parte do conjunt . o da escola) \'ão 
r,arn ~ 1,r1\ i~( ;::!z.Go péla sort AOs d~safortunadoi cabe. 
~e quis .rcfl'1 apan:c r dc-ntro do Cí>njunto. a parte mai~ 
can!s:::.tiva. pois sãJ ohr1-;:ad. s a sJmhar Com au~êncía d~ 
r:tmi .. tas l· a .fe csçoelarem para não atravessar o sam­
ba -- o que !Cmpr- ê d,:,sastro~o para qualquer escola_ 
F'c~ .., - l ,, · ' ln uns i,ârias dentr da 1·igid1 "' tTutu:a !'0-
cial de- su&.s c;wm!açé><>s carnavalesca~. A~N ~e ele~ 
não ! ri pla....t1<'aincT1~ falando. e)ementos importnntes 
dentro do contexto carnavalesco da~ esc_ la.s dt.· samba 
~.ãv mcontc:tanlnl1"ntc importane dentro do c:.ntcxto d 1 

iarC"ba. porque para reprir uma carência ,a do luxo os­
t ntadc, pc-1 ~eu~ c0mpanhetr ~ de a;:t('miaçáol são 
obrig-.da.s a ,1~tra1 que o ~an:bi~ta. quando é sambista. 
disp .r,!,1 qua,·rp1e; t-po dE: artiiicia11smo e que samba se 
di-r. r·O pc , niiO tnl akg0da~ de mã? e de cahec;a taí '\ 
ttuil mh 1 ro, anàc is.so 

, . , . 
negocio e o seguinte: 
TORGE BE:--i E .\ GATUNAGEM 

ll!USIC A L <l 1 
, . _uita o.dulta Lá n.'i} d<'ixam pa-sa1 
cato por lebre. não. Roubar parte de 
,n~a ':11"1.o~ia ou no t rto t c:a. ,, de 

a~ao 1ud1~1al, .sofrendo o réu o.> rígo 
rt-~- d~ 1·~1. Aqui a coisa é outra. ,a:: 
é . ant11ita. Sinhô, compositor antlg,... 
5.r ~prc metido com o su<'e~~O, t'f'I 

,;~N:o c vezeiro cm surrupiar melcdi;"L 
a i_h~1as.. ~. na maiot "cara-d~-r,au" 
d·_z1a: Mus1c_a é cOmo pas,;;arlnho qut.? 

g:~gg~ A HORA CHF.GOl• 

O_!l: prvfr-ssCn.·s ja pod(•m protestar 
ate e~trar _ em grcv,•. Nada lhes 

~ontccc~·a. poJ~ até , s dekgaclo ea.­
tao adn1nd I Vilson Freita~ Teixeira) 

ORNITOLOGAS 

ParcCt' m·~ntira. mas nos tt•mp s oi.: 
hC'jf" que mal-\'h·cm .~ ainda aparecem 
b:idrões d1~ mú.-;ica, e, IOg-o mús'ca, algo 
Que é .lanç.-do ao ar e milhões tomam 
cnnhcclmi·nto Ó"mo ca~ rc·ccnte te 
1,,0'°' JC-rgc B<•n como \'itima. Brn r-z 
"Taj Mahal", melodin que alcançou su­
C"<.~so com um rstJ'ibllho marcante c-
1 qlt'tith H{1 t,.:,mp:.s c~cutc·i R~ct 
?'e WFH1: cantando o m<'\JllO ff'frão de 
.,o~ ge _Rcn e ptn~ci que na V{'nào parn. 
?. rngles <' de:tuz1 : "Ben está faturartdo 
,a com os gringos" Que nada, minha 
grnte, rle está sendo des1·avadamente 
r~ubad J)('lo Stc-n,art. que se dt·!end 
d1,:endo ter havido coincidência. musi­
(_·n! · Tanto descaramento até aborrece 
~ao pet·doa, não, Ben, mete um pr:·­
Cl'!iSO ein cima dele, pOiE em n me d" 
p!·et-ensa "c:;,Jncidêncla" muito gatuno 
.11 se fez. Xerox cm música. é roubo 

-t~ .~ ltO: e de quem apanhar pri­
meiro Esse gatunav~, não di,:ia que 
c~a "coincidência". Po~que colncidên­
~·ia m_esmo é um caminhão cheh df' 
1ap0nes. <Mauro Lemo~ dP AzercdO) 

No jogo d· Anisio a águia deu lu?,-aT 
ai') bcifa-flor e baías QuarC":,:;ma, 

A LEI DO :.IURICI 

Todo o dia são .-_g.-;aitada, dezc.'­
nas de pess ª" no Rio de Ja_.:~ ., 
NO"''iO estatístic Sect'rtário de Segu­

r;;.nça jã até recomendou que as ~S­

~oa~ andem cm c-arros trancados, n;io 

sa;am de ca!'-a depois das oito {' qu­

un eventualidadP de saí1'f"m, não d -i­

'.'<Cm de levar un-. trocado~ para < s 

Iad1-ões. Ou seja: está em pteno vigOr 

a Lei do ftlurici - cada um cuida de 
si Só que quando é eom general o 
~o da lei é outro (Vitson Freitas 

T<'ixdra) 

A RAINHA DO JORNALISMO 
IGUAÇUANO • 

O colunista Jacques Igor d ;oi­
!rnl ~gora_ foi o único a agradecer a 
;~~ induseo na ltsta do.; mc>lhOres dt: 

Olha. querido. você não precisa 

1 Mauro Lemo,;; d~ Azcr:•dOJ 

;QRGE BEN E A GATUNAGEM 
MUSICAL (II) 

Nos Estados Unid s (! na Europa 
L-sc ume consciência prO!iSsion,,I 

;1~1adccer, não. Você cntr u na ti"Sfa 
porqw.- w-cê é a única colunista igua­
çuana que assum~ urna de honeca, não 
üca encubando; ,e além do mais você 
c·streou em alto garbo. pal'ecend a 
Beth pandeiro. Mas você é me~mo a 
rainha d') jornalismo iguacuano. ( A 
T1.11"tlla d<' :Mesquita) 

Dois pontos, '\ 
FlU. 
TE!Xt.LRA) 

1
-1 Quando I mo, • grande; jornais 

• 01asileuos. ou !lndo vemos o 
n t1c1âr10 das cm ,...ra.; de t I i-
\ tsão, somo~ comr.,ei·id:,8 a ima­

e:1.,<.\& como caótica e pcimant:cntemente 
conflituosa 2. situação da Itália e da In­
glaterra. Nos~a imprensa escrita ou te­
.: ,-_,.sada só tccaliza tais paíse) para n _ 
' 1tlar atentad:>s e greves. O leitor bra.;;_ 
l~i1-o, perdido nesta il h?. de tran1üilidad", 
t1•·a !-.em ~aber como aquela~ nações ain­
c:ia não foram à bancarrota, pois o c2-
:a_ãl'io pintad pela imprensa é o moi:; 
<\l1rmante possível. Não é bem essa a 
-. tua(::-J.0 re31. A Itâlia é hoje uma da!S 
mt:.ic; sólidas ec nomias da Eur·p3. ~ ~c·1 
romrlexo industrial é tão sofisticado tec­
noiugicam(ntc quanto o alemão ou japo­
nr .. ; afetada violentamnete pela crise do 
pct.610. não teve que chegar à~ mcJida'3 
radicai,. que a Bélgica. p".or exemplo1 f • 
..;brjgada a tomar; o padrão de vida ao 
cper.'.h io it r .. n é ,.h: nais cl·e,·ados de. 
mundo e a p1·ova de que a· distribuição 
t!a riqueza é lá muit mais justa quP aqui 
P -::1~1c, a'.")c-. ri· ú· atornentada p,r pro­
l>Lmas de cxcc.\so p:,puiaciongl, a cmigra­
ç:::..v tC'm caido a taxas ínfimas. Por S€.'U 
:ac:i;"J, a Inglat<'rra, premida por uma 
guerra revolt:donãrla, nã foi e.brigada n 
.,upnmir nenhcm::,. das liberdade::. demo. 
< rfütcas. ::'\,,m toda<; as grEv~l!- reth·ar:"ln~ 
a t1anquüilidad-:- do pt>\O inglêS que ainda 
"'" c!á ao luxo de- abrigar tnilhares de 
irnigrant~, 01·iundos em sua. mai ,rta d,s 
e co'õnias. Ora. se tal e a ,.-erdad<', p r 
c1,..i; :i. impn nrn brasileira dâ alarde 'l 
, r,fadc11 O tumulto naquf'lcs dols p,üsc-i"' 
E pre('i.,,"'!J rOm!'Ui"endi:-r <1uc tai~ riotíci:v 
r1üo ;iO vcic-ulada..; ap.,nas no Rrasil. mas 
('m fJlJaijl t do o mund e o rc~ron~ãve1 
ocr htO sito as at;(·nria.., noticlo~as lntC'r ~ 
'na ouals Per que tais agí•ucias t ,dam 
lntct•+""•sp cm dlvulgar uma ~it•Ja('ão que 
Tifü, c-or, e-cn ndc à. realidadí'"' .-\'i,im c-0-
m" J. imprl·n-;:i p1· .vindalla, eornpr0JTl, t:<la 

:,m Os r~1u<"tnll• 1ocai d·'" pOder tem 10 

tr C'~! ei1 «llvuh;ar noi ícin..s Qm• g:,ti:St'R 
,am ato~ m-rrndat:'iri0i, 1uc-im c mo -i -a.., 
,l •np1 en ~ nadonnl est .1 tamhf>m l'Om 
p1'('1m1 tida e in º" esqu<•macr na ... iCTlal'i de 

r.t0·' ,. " "º'" ,:.so ,•inculado. a int"r<- : 
~ rr c::.trrnho, ao j r a1,sn10 ('JT'I s 
ir 11•J~ imprcns3 luternar "1nal. rcPtl! ,-n 
ta ... -: l ::t1~nd d no1 cla!t. e té \•I• 
e .a rncnt lipda ,o.o Mqac-mas \nt rna­
r,C.~ t I"" rna.'i dP. inOuf.n• 1- Fm :iten 
t- . Ui." int rc , rd, :n- r to,!-:,~ o 

L "-= • "os d u n tor-1rr 111\a!0 eom 
"nrlad, , JJ \'f' ., "ldc ~f' 1>{11· "'º ri ri) 
a tcn• 1r~, ,:ir ,1ua,fJ1" lm quP • l Irri 
1,n:· '!l e- sust n' 1 rolocad:i qu ,·, 

~1 •eníJS tã1 gr-1wrlCO nl'i,, te-1110 ai1t·i,1 
un13 :-,q)lif .1ç o pln.\15\Vd l•J.ra a camu 
'1 11 o.a \ tla(k n«'m p.ar1 R n dto 

céu .. r;anha lJ" 1c tals órgãos noticioEos m ._ 
\'C 1. ont,3 Os i-... ,:;im..:s it,u1 no!!, inglê.; 
, utros. Xo caso itai'ian:>, a imprensa in­
ternacional vê com receio o crC':>cim.:.nto 
do pr,1 como estrutura p0lítica organizad3 
capaz de m:>bilizar as massas; não perdoa 
V compromiss~ histórico nem a trégua d9 
Cer,1oc1-acia Crbtã provando que roovi­
me,1:0 operário não é obrigatorjam~nte 
aoa1quista; sabe finalmente que a ascen­
,âo ctó PCI ao -governo italian será um 
freiv à intervenção econômica americana 
~ Iemt na \"ida da Itália_ No caso inglê~, 
a fút ia da imprensa internacional \'Oita­
~e novamente contra modmento cperâ­
rlo e contra o partido trahalhista. ora no 
pt.•del'. que vem enfrentando ascri!=c-g ec::i­
nôniica5 criund&s da carc:;mída estrutllr'."l 
cfo poder eur :péia sem ..,obrecarregar o 
povo e a massa assal'ariada. Em 1'C';umo 
r~ ~rande imprensa internacional, da qual 
a nossa ê simples !entâculO, t.,m em mir::i. 
clc-.1r.oralizar tod s o~ regim"'s polítkOs cujo 
ri dt.·t está sendo pxercido ou pede vii- a 
;e1 exercid,:; por agr~miaçõe,;. partidárias 
quç Cl( fato repre~entem os ansd~s do ore 
1 an~do ou que contrari·~m o lnter·~~se da .. 
muitiuacionais. 

2 
Por que falo dist n<':'t:l. c0hl' Q. 

qu'.:" só repreocupa m enfocar riro 

.. blemas nacionais e- atnda °:'ais o• 
que po~am ter ama p~1 tinênc. 'l 

muito dera com a conjuntura municipal.., 
P• f'tl.UC tudo tem relação c· m tudo. ,\ 
m~dido. que o Gcwrno vai '\Oltando 
~man.l..i, ou m~lhor: à m1 dlda que os 
tuh:1lhado1~s se ,·ão orft<iniznn,1 e qu ... 
portanto, as amarras viio sendo rompida~ 
1 ,da;; as camp.,nhn~ pCs-.h:c-;., "-<'1·ão ""n('e 
t:irias Contra a mobifüac<'io p- pular .Ago :i 

,,w.<1 no. vemos inúmero,; '''il)e,:-'1;&" lanwn­
ti>.n,1l o m,damcnto fio modni ·nto <>pera\ 
TIO q1_1(" ainda nem hem e meçu iá inic:ou 
P.:fl'\'í'c:- TRlo; lamenta("'óe._ m("' fa7~m lem­
h1 n- a hi,tória do \'Plho patriarca que: 

·olhta os m'lddo· d" su::L<. filhas; c::u1snll 
,lc l'l·rar permitiu QU<' a ültlma esc-C'lh.-
º n.ri'1prio noi\'O r• <'l'a re~olv"u c:l:S:lr-..,. 
t·llm t1l, .. ui'•n1 nue H·lho detestava l'l 
Mnformad,) lnmenlou •·t.,ogo "º~ .1 11u"111 
c1 ~; t,'>d:l rt lih,...rd:ldP \'ai me tli-..oh··d -,· "' 
~:- l 8'1'•1m r,O~li'O• Jlh rnls onrr- m d:tr-nfl 
lib1 ,ladt•. mO.'!: rxiwm bt',fü\nc-in \'Ontt") 
,r uma n.tío climinas~c a 011 · rP n fJto e 

11.,, d~,-emo ...... t !r m·eoar~,t'l ""ltl • t 

J fó'Oth• d1 di(amaç()("S .!t• QU" o movhnf'n 
t•J Clm'rfu lo scni vít ,ma "'lC'"" o, i: ff."' ~ 
l;id hurgu~t~s não pcr(loarllo 0111 rn. 

~ oprrário!I nO\-a1ncnt,~ lhi 11 1·01,~m 

0•1t" .. \ grnnd1 impn~nsa m:iis un:i vrz 
, 01'"'lr.1 1 rrv1ro dnc flU•-&r ( ~ n 
t ,e l rom e i,,. pbs,10 ,h• tll"imo 1liz 
1n"l.lque1• '1rlic•il, 1,'fiO d , :\U31hn,do,· 

• t1 rro nll'rl:is 

r migos de Bairrn 

REGIONAL 1 
PREGA A 
UNIÃO 00 POVO 

Realizou-se no últim.:- di~ 
24, sãbado passado, a reuniã·> 
da Regional I do llovimentu 
Amigos de Bairro, que com­
prende os núcleos crg,mizadc-. 
de Parque Flora. Carmari 
R.ctncho Fundo. Juruá "-'" :::i·di> 
Tcod.Jro. O encontra. ao q1ol 
comparrceram trinta e cir:,... 
()(·~s.a.s, foi realizado no Clu':,:­
caiçara. em Juruá. E.,,ta últi -
ma reunião da Regional I 
contcu com a participação '-.: 
dois representantes da CoJ, -­
denação do Moviml'nto. ~· ' · 1 

de- morad,:res da Posse qn,. 
estão iniciando, Jtesta loc-:1:1 
dade. um núcleo de Amigo5 àc 
Bairro. Deste enc<>ntro .,.e -
sultou como proposta inicial 3 
nt'cessidade de uniã do p<h"o 
e de sua o~anização par:'!. n 
ct'nqnisa imE"diata. de :-.cus ~ · 
rC"ito~. a partir do pdncíp" 
de '1Uc todo~ devt"m ter f'll' 
ticia('ã'l igual no5; trabalho,, d,... 
bairro. 

A LUTA DOS BARRO~ 

O núcko d Parque- F'- ·, 
durnnte a reunião rb Rtfl'i 
na~ 1 informou Qlle O fflC'C'IO 

rial d? .• \s5lrmhléi'.l. ('f'3li7.nc!n 

cm outubro do '.lno passado. 

n0 C:.~ntro d<' Format'iiO 1-. 

Lírlen•s, já fOi t~nc-amtnh'ldo it 

Prefeitur:1 mni'- prt'd .. nn, ... ; • 
oo Chl'f.?- d,, Cahin1't"' ~t h·n,, 

R· z<"rr:t. OU" prometeu f'• " 

dt-nc- a e: ur~('ot•"'- em de 

'º'li lmii-~s:- do :'1,f11nidr'n n• 
,r f' ... er~m r"'Prcºc:ntar t"l''•l' 

!(' imnortnnt <'n<:ontro 
0'4 renre•cntant(', d C'"\r 

mnrl, p outro Indo. n•,·ch, 

ram du1 ante a re11niãC e · .. 

aind, r :tfio <'1-p"'r.lnrln oo•• 
Prtt'f'll 1-. tomf' -pro\",,,-. 
""br('I ~ oha:::t«imcnto d'\h1-J l 

P a limpew eh' valas j!i túli­

dtadas ao, útgii cor. - t n 

h elo Co,•,rio ;:\Iu11c1Jll 

\m ,:c d, Bairr I it~ C-nr. i 

derim ciind:i c1ênci.1 e. 
paf(' qu inaugir.ir u :,, 

mtn1- nosto d(' s:1úde ,aqu 3 

lvc-Jlidacl~-
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Médico 
HOSPITAIS• CLINICAS• MEDICOS •DENTISTAS• SERVICC'c 

~ ---~:;.._~"Dt.Jc~-~"'_.,,_.....,cnr.,.~~ -~~~~-.w;_,.,... ___ .,....: ~... -. r..x:.~-~ _,:;x,. _ 

Dr. Adilson ·1avares 
DOENÇAS DO APAREU!O DIGESTIVO 

FNDOFOTOGRAFIA GASTRICA 
CURSO DE PôS GRADUAÇÃO EM 

GASTRENTEROLOGIA 

1 

Cü:-ISULTAS COI\! ffORA MARCADA 
Rua Jui!. Moacir Marqut?$ Morado, 12 - teL 767.-0691 

---- -----------

~I Hospital de Clinicas 
Infantil de N. Iguaçu 

_ CONSULTAS - INTERNAÇOES - CENTRO OE 
HIDRATAÇAO - NEBULIZACôE.S - VACINAS. 

- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (UTI) _ 

- CONV~NIOS CüM O INPS, BANCO DO BRASIL, 
UNIMED, lNCRA. CAIXA ECONOl\!ICA FEDERAL­

R\JA PLlNIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU 
TEL. 767A701 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSt MARIA DE AZEVEDO 

Plãstica da mama para aumcnt:-' e djminuição. Plástica 
de abdomen, rugas, nariz. cicatrizes. tumores etc. 

R. Francjsco Melo, 74 - N. Iguaçu 
3a e 6& das 18 às 20hs _ 

11 
1 

1 

1 

LABORA'! ôRIO OE ANALISES CLINICAS 

PASCHOAL lllARTl.NO CRM-RJ 79'1 
.JEFFERSON lllARTINO CRM-RJ 1989/S 

ALVARO MAGAUUES PEREIRA CRM-RJ 839 

CREDENCIADOS PELO JNPS 

RüA QUINTINC BOCAIUV A. 37 - TeL 767-8380 

FILIAIS 

NlLôPOLIS 
R G.etúlio vargas 1594 

TeL 7912562 

PARACAMBI 
A v dos Operários, 315 

FOne 0332~16 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T. M.bJA 

2a. 3a., 4a., 6a .. felra,;, das 16 às :.O hora. 
PNEUMOLOGlA rooencas do Pulmão) 

DR. JORGE TOGI 
Com·énio PETROBR.AS. BANCO DO BRASIL. UNTMED 

3a. • 5a. - fforário marcar pelo te!. 767 ,2035 

PSIQUIATRIA 
DRA. IVANI PAVAN TOG! 

3a.s o sas. das 15 às 18 hOras. 
Ccnsu:'tas cur. bar"'! marcada pelo tel. 767 ... 2035 

diariamente. 
FONOAUDIÓLOGA 

THE:REZINHA HERMIDA PINHEffiO 
Consultas: 2a e 5a.-feira das 13 àS 19 horas. 

End : Av _ /J.ma,:al Peixoto, 364 (Entrad• pe1a Trav . 
Quare,ma 30), sala 210 - te!. 767-2035 

"DERMATOLOGIA [_ 
Neva I guaçu - Rio de Janeiro 

roc:rnPtnlo!!'iíl 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Hnrflrir-: it,. e f.'; dai- 11 ~1- l!-l h~ 

., f, •ra de 9 às 1:.! h!>. 

1 

1 

col. Vertebral Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS RJ!:Ul,L\TICAS 

Rua. Juiz Moatir Marques Morado, 58, sala 603 
,_ _ _ __ T_e_1_. _767_:5~1:_-_N_ova_!'g_u_•_c_u_-__ RJ ____ _ 

Cliaica e tiruruia nos Ol~os 
óculas e lentes de contato com 

lssistencia Médica 
1 

1 
Dr.' llfor.so Fatnre!II, Dr. Paulo 

Cesar fomes e Dr. Armando Ribeiro Filho 
N · Icuacu: End. Av . .An'laral Peixoto, Z71 _ salas 701 
e 792 - dtariam,,nt~ da.s 8 às 11 hs., e das 14 às 18,30 hs. 

Te!. 767..8455 
No Rio 1T1juca) - com bOra marcada 

Consult. Rua Gen. ROca, 778 _ salas 806 e 809 
T•ls .. 268-2841 e 268-Sm 

1 l 

Shella Mana Marinho rercira 

1 

-1 l 1 

CIRL'RGIÃ-DENTISTA 

<'nN~l'I '!'óR!ü - ll,ua Otávi, Tarquino, 74 
Eàifíeio Mercanbank 

Apto 601 

Hora rr,arcad2 - Te!. 767-3980 

i-- -
1 Drt Rosa laria f acori Rap~ael Canlona 
1 fC::TróLOG\ 

f'>.t1.vd1,:j.~H11 .Loo, PsicO~rapia e Orientaçãu 
1-1 T~stt.-J Vr.cacionau; e pstcotêcnioos 

ora rnarcaoa pelo tel.: 767 ... 5882 - de 2a. a 6a.fei1a 
e . . . du 13 às 20 tioras 

o1.,en10-, .J,1f1('0 dr, Bra.., 11_ BANERJ e Patr .,tia1 

,--

DR. ffRNftlDO Mllft HIXOlO 
DO'ENCAS DE SENHORAS 

PAP.TOS - CIRURGIAS 

C'<>nr ltú, ~ !tua Otávio Tarqulno 209/203 
HortTio 2& -feira, daa 15 b 1; horas ' 

3a e •·a .• feira, daa 18 b ~ hs. 

---- -----

Aniculacões 
( Prof. de Reumatologia da Facul­
rlart" de Medicma da UmverSida.do 

F ederal no R10 oe .JanelJ'o) 
Cons. ; R. Juiz Moacir Marques 

Morado. n. 72 

ossos 

HOrário · 2as . -1as t 6as ... fo1ra!, a 
partir das 17 horas 

flora marcada: tel. 767-0691 -
Nova IguRCtl 

Dr. ft lbrrlo Eras mi Pilorte 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfermidades do AparelhO 
Genital Femmino 

Dlariam•nte, das 16 às 20 horas - COM HORA 

MARCADA. - Sábado: de 9 às 12 hOras 

Rua ônix. 7 - Sobrado - Mesquita 
TELEFONES: 796-1246 e 767-1158 

1 DR. HILSON PECANHB FERNatUIES 1 

CLlNICA MÉDICA 

1 

HORAIUO . 
M,'L"IHA : 3:1 ., 4a . ~ 6a - das 8 às llhs. 
'!'ARO!' De 2a 11 6a . - das 16 às 19hs . 
l.'ou1. T,·a,· At)I\E"t inda Lucas de Aze-redo, 11. (' ,R, -10-1 

Resid T~l 796..2139 - Nova Iguaçu 

I __ 
C"1nvl'nio e S4nd Proteas,...rft>, TV Globo- --- ~ 

Consultório Tel 76T -7617. 
C"onrs.:i!ws tamt>f.m com hora marcada . 

-----

-,_____i 
assistêr-·~ nac 

\ 
--

UNiMED 
NOVA 

H3UAt;:U 
d e saúde 

- ASSISTf:NC!A MEDICA EM CONSULTORIO 
PARTICULAR 

- CONTRATOS COLETIVOS E INDIVIDUAIS 
- INTERNAÇÕES 
- JNFOR~IAÇOES-: R PROFAa. VENINA CORREi.A 

TORRES. 14r, - TEL. 767--0263 (ao lado do Irs­
tituto rle Educ-açPo d~ Nova Iguaçu). 

TRA~'AMENTO DJS 
DJS1'úRBIOS DA VOZ. 
FALA. LINGUAGtM. 
ATJDIÇÃ0 PSICO!\IOTRlCIDADE 

Maria Angela Facca Senne 
Ana Luiza Facca Senne 

FONOAUD!ôLOGAS 

eon~ultõrio 
Rua Alfredo soares. 48 
Tcl. 767-0372 - Diariamente 

HORA MARCADA 
Te!_ 767-0535 

--- ------ - ---- ---

CLÍNICA DE FRATURAS 
Rua Frsnri,ca Melo, 74 - te!. 767.7Mll 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA - FISIOTERAPIA 
Ginástica Masculina e Feminina - Nutrição 

Dr. Nilton Watanabe - Dr. J. S. G&S'Pt~ 

Dr . Arnaldo Blwn - Dr_ s;ebastião Hercul'lll'K, 

DR. ROBERTO fil\RUDA 
Com,~;:';"os · BANCC DO BRASIL - PETI<OBH.AS 

AJAX - UNlMED - COMPACTOR - BA~ 

Horár;..: Dr 2a. a sãbado das 8 àB 20 hOr8S . 

Dr. Eduardo Briaauão da ~ha 
Ortopedia - T raumatologia 

R:i'-umatolt>gia - FisLterapia e Raio~-X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL LTDA. 
R. Cel. Francisco Soares. 221 

Oiariamc-nte. inclus1Ve sâbados e domingos 
NOVA IGUAÇU ----

Euridice Baptista dP J\l;eid~l 
PSICôLOGA 

1 

l 
Psiccdlagnóstioo - Reeducação Pslc0motora 

Orientação Vocacional - Aconselhamento -
Psicoterapia I nfantil 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 
Horá,...ic 2a!-. e 5as. das 13 às 17 h01a!I 

CONSl'L'l'úRJO, R JUIZ MOACYR MARQUES 
:Nr0RAD0. 72 - Te!. 767-0691 .1 

------

Dr. J. GOULDRT 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

,Departamento· de Glaucoma -&strabí~mo ( ExeTclClO:t l· 
_ Neuro-o!talmolOl!la -
Prescrição de ôc11lo• 

DIARAlllENTE À TARDE 
Con~ultório: Rua Otãvio TarquinO, 74 -

Art 201 - 2.0 and 
EOIFlC'íO MF.RCAl\'R~\NR - T':,l · 767-11:?\a," 

R":-irlt"•nl."i!.1. ~ P..un Frutuo:-;o nr1ngl'.'l. 131 - Nova )g ----

: õu,idos 
! N . ar1z 
i Garganta 

Dr. Donaldo Peloso 
CRI\! RJ 12TI2 

f;s..-,ecinlist~ cm otordnotariO~ 
Jo;,a rx:la . .\<::oõc l\frdica srusllei 

R~1dência - 767..5232 12 
J101 a mar<:ad:i. pel-. tc-1 767-,:h 

.:.?a • 3t\ , t,a . na da,; 17 à:S • (11· .:J' 
Con,ultório: Rua lJeh yra.n 

.soare•, 71 



.. 

1DADt 

Facra Senoe 
Facca Senne 
1);01/)G,l,S 

HOP.A YARCADA 
';#1 76i..i3.l5 

FRATVRAS 

r G' Pl-t- '• 1 A LAVOUR/1 --
CL 

Coneur,-o do l\Ia~i:,tério Recreio 
~ ..... e~ !B.i e. tii 
11111oria 01n h.1 t 11 
pt 1C' nrc-i e e p ... 1 e )1. - t 213.ç;10 de• no,· J• 1 

pa,a c. t .> a lod. ~J. s 1'I:.ii5 11ma 111\. t,,lu SECRETARIO DIZ QUE CONCURSO Ch rlfl Divisão d<' F e.a, <'ôl~ parn<'ua.Jr -~ d e: 1ml 
nh, «em an.-ic n .... fos. 

SERÃ LEGAL E AFASTA IDÉIA OE 
JORGE LIMA ASSUl~IR A SEMEC 

O ~u-u.:t:..1 io ~,. 11:.;c;pal de Educação e Cultm;1, Pro' 
MurilO da S·l:va Al\·cs Oi);c na última quinta-ft>ira em seu 
~3bint•tL1 ~1u1 ',.!rá mDr tida a W:.ura do concurso do Ma­
~ütér10 · ,-ontrailu rrio ' que f.,ra cOn,cntado vela imprcm,a 
d,, qu<' jil (·:W:i~tcm liHa:,. d1..· candidatos já apro,·ados. Além 
dis!O o ~t·c1elârio garantiu que u1na poi-sl\'el mudança na 
Ser,dBr!r, nt1C' i·t1 t~iria n eontratação de profes., res e. quantc 
,..°. (}'li _!'-1.. com, nta ~~brt~ a cntr_l'S:::8 do cart0 ao Sr Jorg1• 
f ,m~ , ni'10 há 112.da d ltcial amcla'', di.5SC -

Ate a úlfln1a Q,Hilta-1eira, haviam l _391 candidatos ins 
uil s pa~·a <, 1 o Cr,r,n.r!IO de !ngr(''-s0 ao Ma{!lstério pú­
H1co ff.unicipal. nr."i t1e~ posto;; de inscrição - A B e e _ 
na s<-~uintt' c.i1dtn1: rv.~t· A. SE~tEC cRua Tre-zt' de Maio 
142 - 4.v :::nd::a) 7J2, Posto B. FENIG (Rua Otávio Tar_: 
q1lin'>. 15 - 2. anriur1 - 306; Posto C E.M MOnteir'> 
LObatC" alt· , dia 23 de fen•rciro (ts;iuina da ·Rua Prof. 
Parb-, tOI• Ru.i Gv,· Portela} - 373. Até o dia 7. quando 
.,l' ~nclrHln-. a-. in,lr:çõe-s, tah-ez o número de <':indidatos 
ultra.ra'. .... t1 :- 2.000. p(,r.i. a~na::- 500 vagas. 

Rcfr rind - ~e .il' c;11c se tem comentado 003 jOrnats. a 
1...speiN da :-ttl!açáo da. St:cr-etaria Muniripal de Educação e 
r,Jtt,,rn. ufi,· 1Ja~sa ü1· ··um ato de- adve:--l'lár·10! do Goveri, 
ltu:\ i~( Qn.:-" t' -:· O Piof. Mul'ilo f ·z c5-tas declarações arotado 
p 1 1·,.ai tn\; 1i11_,t'c•5,n;i..-... lotadas cm Seu g~1blncte, resp n­
!'~\-el ~·.., t1.cmu1is11~11·ãC da S-EMEC Quant·' ao concurso7 

di ~1!: que te.,, ,:-1., tltl'tcic, lc-galmente o Estatuto do Ma j.~téri 
1 

Pl'.hl,c-1, :\1un,t nal • qur a !,Ua lisura srrá mantida, r,,Oi'5-
··nãó 1, ·1,i ~ 1rr~n.~~ .. l ,··n, cometer falhas. O c-o:1cuNO é di 
pv,· c1a \J 1ni<·iµal1fati· ·· 

~Jzi:w d" Po! tUJa.;.; ,-ou1 1~ o 
:ltt :::âos a da._, rl'fJHcr~u 
v 11 .i.lm,,n~e a lib 1ação d, 
c-.1lçadã·, dn ~\\ Gov ,\mara\ 
Pebi: to parn r,r '.lláiç ·,o rht-
1·antt• todo, o~ dia3 ,i,.. rnru,l 
va.1, mns n:-io foi m·ida. Em 
cc tzapalti-ia na s<'xta-C ir;1 

antc!l do cat·rlasal, 0 Sr. Al­
tuir soan:s Prreil'a r o Cuca 1 

lib1 1 oa me-.rno locnl (e ain­
da outro?:)). no m('smo horá 
l' i ,. aos carne lôs . O '\·alor 
maior Joi di~pcnsado a s. pro­
duto.., in<lustrialtzado:-, \'enrli­
<lo' irrc.:gu1a1 mente faz ndn 
do centro da cidldc uma ,·Pr­
dadeila feira de bujiI:,-ranga~ 
A art(' tom si fic;u margina­
lizada. me!-mO cm se tratand 
d<? uma fe~ta de tradição fol­
clóridl _ Isso dá pro\·a do ca.-
1·átcr consumista que e-.tü 
'l".endo atribuido às atividades 
culturais. Queremos alertar 
ao Chefe di:i. P ~·stura que o in­
teresse da FEMARTE não é o 
de tão semente ,·ender peças 
arte~anais, mas principalmen­
te mo s t 'r a).· a arte que 
nascf' do {)0\'0. Sabemos que o 
1·esponsãvel pela FE~lARTE 
n3.o é a Divisá de P;;sturns. 
mas sim a SEMEC. Mas esta 
tem ~ mantido omisc.a. à Fei­
ra (e às demais atividades 
<"ulturr-.is e até m"!<m-, edura­
c'onais do Município) e sim­
plesmente jogou a "bOmba" nas 
'JTlãoS da Di'\·isã .... O resultad 
é esse .o art ... são é margLna­
lizado devido a atuação de 

inu.ta ho ,a. de r~t.Jdo, ma 
a 'lualtd,vk \ 1 .,-nsi110 ront1-
nua t\Cssima Er.quanto h , 
,1. Socicdad(_~ Estadu111 d" 
rrofc"SJl~s divul,~a n ta de 
potc"-to contra a r c~assh {"ª 
çâo cio 1,inr·onal s,n-,, e ,t·\ 
rlnal 

.\ fcbr'- de- ,ii:-trihuic.:ão d( 
hot.~a:'ii cJ,, c,tud a"-~ ·la ª" r-S. 
colaq porti<'u'.ar~c f1111ninC'n-:.e.:;, 
cl" um modo geral p,·in('lpal­
m ntc: dc-poi-s que f"J Go'\'('rno 
r 'gulari ... 011 o pa~:J.m<"nt) rl 
nlárlo-•··dncac[10_ Qfü' çi'> 
cl, .. stnado ?\ 1·edr parti,:,ular 
dt-• ensino Ia rc·d(• estadual 
nem ~nto o C'hPiro do (linh"i­
rol Ae··ra aqui cm Nr.1\'..l 

Igu8c\1. fotm0u-~e mais urr 
f?TUPO rmra "ím·<"dir" cm 
eduração. Ed~On Ferreira ( rom 
a sua fama de educador. dc>­
poic: (1 ... sua exp"ril"neia com 
o CENI, e ag ·ra com o CERJl 
r- Ernanl Boldrim (empresá­
rio i,ruaçuano no ramo de con­
fecções) se juntaram para 
criar uma pequena cadeia d, 
('SC"Qla~ que --.tti distribuindf') 
mai-:. rle mil' h O!sas dP est11-
~10- A., c-<'<' · h~ c:ã" hês: o 
F.l'in ranr\fir;... ~,,ande R;o 
<hair·ro A..h'4re7l o Centro 
F,rh,r-.r\On"l ~,.. Rio df" .:'an<'iro 
fre...,tr , ,.. rr.ai" 11',...~ ,..,:;,..-1~ 

,~~ pr,:,u> . /J,.f'I OUP t11rlr, in"ll,:-1\ 

o inv,,stimcntn .<:"•·virA o~r::i 
,..,.f'I;".. no,... .. ~,....- ,.. F i"''l-•r?-1 

o~\·a,rlo Lln·::i. fl\lDB) AC n i11àag:4C:o !'.Pb1e J indie;11;ão do Sr. ,'OTJ:e Ltm'l 
pa19. a pa~ta da ~EMl:C' t~E.gundo o que ~r comenta -pel.1 
mprvfüa e !• ·lo ça1'}1ntt..c do Pr'.•feit;), dis!-e qu i~.so "nú 

é t.kt',.ara<:~<.1 of1c1al do PretQito. ma') sim de jJrna.'s do Mu­
n icípio qu- nãc t.·r"h i 1,,11 informacõe~ na f nte" com~nt u. 
af~tard•l a ic.(-ia ele.:. 1,0-:.:-h·cl ascen~ã.o do ex-Deputado E--:.­
ttadv,11 JC'q..,1· L1tr.;, ae,i c;.c-u post) Apesar de ent _n.-Je)· as­
~im o Pr f l\.1urú11 disSe qu,: tanto de como Joi.·gc Lima 
- .. QUl' i mt·1, arn1~ pd.rtir-u1ar" - e ;tarão tiat:alh an'Jo p31·a 

o h·•ncficir. dC (;C\"(..!-n<· Ruy dt' Q~·Piro1. 
Oi.!~(! :Uuda 1,.;n1;1 d,• ~uas asse5sOt'as qu1- a. c0ntratar·ão de 

estaglária, ,,~dHc :. ~1 11m r('amento da Pl"('feltura e qu... o 
Jucr.-, q1i@ ~,_ Jl.Jl::a 1 ,·1 havido n:-,o foi depositado n l Fl'MEC 
pois ~ t , 11ão ~<" di:SI ir.a a isso_ A ve1·b?. que deixC-U rl." !'er 
pae:a ac~ prore-. .. <.n-~ fic~m na própria SE:c1-e-taria de Fa2end~. 
o Fcof Muril' d~ S.1lq~ Ah-es lez ainda yeementc" crític':ls à 
:mpr~n"!-~-t 1gli;1•·ua1:a "qt:\l ~ó sabe criticai·, mas nunca mo~~ 
11·.1 a~ C'Oi<.:1-. l•C<.1!- qut" sr 1azem na SE MEC". falando ainda 
1p,nr alt0 - ,1, 11, 1 1c'.até, -io C!UC preparou para o Prefeito Ruy 
de Qu~1r.:1 "-Ohrt't11dG tl que tez n a área da Educação. 

h<''"'l'!en" quC' T"láo têm nada a 
ver com a cultura 

N<'~ta s<'gunda-fPir:t <dia 5l 
TCcomeçam 03 m vimcmt 11, de 
votta às aulas nac; escola-.; pú­
blica.., e<:t.adn~ic: e- mun i'!inais. 
em outras ViCOla._ particul ares 
re!- e cur::;inhO\ de pré- vesti­
bula r Nas. faculdade5 igua­
cuanar a~ nula._ c-::>mrçaram <lia 
19 <le frverE-irc_ corno t~m,:-\'.'"11 

cm outras escO!'ac:. pa rticulare -; 
rl centro. Me~ino a-.sim 'J 

rnov;mr""lto df" rilunot c:Ó a,,_ 
,...-rn1ará dC'n-.... i.-: <~.., ciia 5. Na.<. 
e.-:C'OlM muTiidpai;; n:;:o ha,v·r:'l 
nún'IPt, '°ufic-ientC' d0 p ~·ofe~­
~m-e:-:, d"ve.,do ª" t1.11"ma"> 
a2w1rdarem o resnlt~n do 
roncur-;o d, in'!'n·•.;;i:,n ~o ma­
.,...;~t érlo quc-- '""ró divul ·•ado 
dia 14 dt' marco. ou a ~n­
trat,>.("ão dP no··a~ (':;t :.1v,iãi·ia, 

O SESC rServiç s,· ('ial d"" 
Comêrcio) a m p1iou o ho1·ário 
de atendime"'lto da sna bi­
blioteca Rivl'\.dãvia Caetano 
da Silva. A bihltoteca fiC'a na 
~td.-. d", SF~C' ,.m N va l P-llJ:\­
C'U (Av. Nilo Pecanha. 185 -
2 o nndar. c"'ntro). De<::dc o 
dia 1 . o de ma1·c-n (nuinta­
fl'ira) mie ·"'ln ''"m f11nci0-
,Hlncin i4~ .. 9 :1tl- ?t hOr;.1-., t"m 

att:ndirnen 1 3 .... núhllc., 
111dantH inden .. niient~ de r'."­
e-ic:tro C'OJY!O Róc-io HPi-if-"r 
Moltinho_ COord•nad~r do 
C'entr"I de AtividadC's. de N va 
lgu'a(:u comunicou o a tendi­
m<'nto d.i hibliote-ca A, "'sc<>las 
a t ravé.:; de ,:-a1·tas. s:olicitando 
ninda ou ... ~ d ivule-ac:ão s•·_ia 
feita ao!I. alun ·.~ d,s re.-.pec­
t iv<>s ('!litabelecimentos rltl' <'n­
_-;jrn 

No r.d)-.;.imc.. cl.:1 7 ,~tarão ~endo encerradas as inscrk6e5 
p:..irJ e, 1,o CoJ1~1.11~l.' <lc· Ingresso ao Magi\tério. cujas tn,­
c-rkõt>,, h13.m a!)(·:-i<-4, d'.a 19. A prO\·a ~erá no próxim cki 
' 1 :dominro• na ~E~t,i ,A,· Abílio Augusto Távora, 2.134' 
a J,;lrti, à:;.:,. ~ tr-1as ,1R manhã, e no dia 14 ~crá diwl 
~:..de t, lc-~•1)t ,!clo hr,~l do c ncurso. iniciando- :-.e a cmtn­
tadi( do, r,rt'1 ._,mt>-. das.:ificad s e que atuarão da 1a 
11 ~. , v \1 J rr:--,u 11a!- ,-..,rola~ da rr·de municipal dP en-

!>i1.<,. 

FAC'"- A-::. 1 IP.lME!R,~i: Sf,;RJE$ DO 1 o GRAt: NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
--~PRE=A MESMO 

:-U:TODU PRATICO E EFICIENTE 
Aula .. 1uu.'Ti.$iva .. no turno da n ilc, para moças e rapa.te., 

~IATR1CULAS ABERTAS 

RLA .sER!\ARDL-.;o DE !,'!ELO 1379 -
Td '"iGí-52.84 - NOVA IGUAÇU 

Leia P a --~m<~ o 

CORREIO DA LAVOURA 

Livros 
OS MAIS VENDIDOS DA SEMANA 

+ "A!·ezi·ia. AI t> g ri a". d-~ 
Cactan Velo~o 218 págs. -­

- CrS 65.00 - Editora PNha Q 

f\ "t.·temónas a \'L'Tdarl,- rle 
ui, rcvo)uri nãrio", <lC' G1:nc­
r~ O,.,npiu 1\.1. 11rão Filh~ 
43... r.:'lg$ - Cr$ 300.00 
Edi· ora L&:PM 
+ •·c~.briela" de Joi-:::c Ama. 
<lo - 158 págs . - Cr$ 140.00 
- Edit ra RC'C"0rd 
+ "!'\ nguéin é rl,• nin~uém" 
dt? Harold Robhin 1m 
pág~ - (";·$ (;5,0U Erli1Ct"t 

Rec)rd 
+ ''!Vf,·\·it ~ndo ( C"n)nir-a .. 
d<" Ar-thrn• • 'T'1wrl:1 1S1 
pf,~~ - (';-~· "'1 (}'} F. iitor'\ 

~a':uranrl 1 

• "T<>piu:i"I" ,,. L -on U11:. -
~ ,9 p~~ ,- ~ 110.00 
F.di1ora ~o, '.l F · nteírl\ 

Ronca. 
+ "E~uema pa1·a mata,", 
de PhilipP·.! Van Rindt - . 
CrS 110,00 - 227 págS - LL 
'\'ra;ia Frnnci;;cO Ah·,...._ Edi-
1Cr'l 

+ ··o macho solittlrio" <le: 
Gc :ffrcy Household 164 
Pâg.-;. C" 1 lQ,00 - Lin·aria 
Frar,cisc-o Ah-es Editora. 
+ ''.A !ciOlidãé> do cavalei1·0 no 
hOrironte", d(• Ma1·co3 San­
tarlta - 28S pág.s. 
CrS 150.00 - Livr:lr1a Fran-
1·1Sro Aive,; F.dltora 

-b 
l!OU IGUICU 

INSTIT UTO 
BRASI L 

e; \J,AOf ,. a f noM ~r.r, t , 1 • 

GALERIA_ 

Prado ]t1nior 
J>C,1 lTIC:.\ 

~\mon 
politi(·, br1~,\r1r na ·e 1 

m ~o Paulo no anQ ae 
18DO Oipl mado ,-x.la F 
co1a dr En~~nharia ia 
1 "niver~ldad d<' São p,rn. 
lo Fi!ho rio tig p, ,. 
dente d, F::~t.ndo de s;:-. 
Paulo, con!.(>}hclro Ant 'I••-> 
l- 1 a.do C-'l(erc ... u <lurnnt,. ,, 
,:overn \Vashington Luls 
o f'ar-:o df' P1·:--feito rl 
Dit-t ito Ff'cir-r:il 1192'1 
J<t3o, Uma rie !11 rn in1 
cintiva-. durant·· n tPmpo 
11nc f'-StP'\", na p1efeitnra. 
<oi <lP , ntrc-J!'ar ao urba­
ni~ta francP-.-" ~\Hrí"d :\.··'-1 
ChC' o cdnrto do prime1r 
plano ,1 .... rm d1-Ja<;f10 ·lo 
rentro da "idad. n,. .. ._,, 
c .. f,•tt·O <'Sultou n nla •r 
i\~ach". nue de~rcrt· u o, 
PngC'nheiro'-1. arQuitctoc: 
brasil'PirO,; na.ra o pr hlrma 
do urbanismo. 

R 0 ;1 rca.li1a1· o levant1-
mcnto rerOfoto. -~ramét:,..co 
rl · Rio -4p Janeh'f)_ cui 
tr;:ibalh .. ·~,.,,11 a p1anta 
('::idn~tnl ,lt' te• muní­
rípio; dedicou-se ao c-n;he ~ 
lezamento da C'idade. oM•i 

ll'l"ntancto e me1hOrond"I rli­
'\'er'l".a~ Tuas r avenida~. 
ir,<'h1~iv" -1~ p~tr::1-ia--: R;o_ 
Petróno)i!ó! ,. "R.10 _,1!in Ppul 
,.,n<: +r,:l"l-11'" rontfrln~ .,.."\. 

-',-,-.<:i ~ .. :1nH,..'l r-,nit~1 ih 
.,....,_,•,1- 1'r"· ,...•....,n'""'"'l,:,,, ,H_ 

vel"sas obras importantes 
no setor educacional. des­
tacando-Se a construção 
da ESc la Normal. hoj1; 

ln · 1tuto de Edu1•a(·do; re­
,·om11 uiu o antigo Teatro 
~ão P.-dro ,Ie Akântara 
traruformando-o no atual 
Teatro J· ~,o Oictano; pra-: 
seguiu com o <i~~mont~ •l 
Morro do ca~telo. urban1-
:zando a ár"ª· a~:;i.m cOmo 
a pr'3ta Pari, e o Jardim 
Lid ir~t:1lou ;'! ?''eira d~ 
,>,m· ~tra ria ridad,- do Rio 
de .:-:'i.nf'>; ,·o, que {,mcion'>u 
por \'ário,, ano!': e ce tram­
fOrmou t-m F~ira Intern3.­
donat de .\mostras, n:l 
p nta do C.ilabou(' em-
;.re~nrlrn aind::t. inten~,. 
"amr,aTiha rt,• sancnm('nto d:t 
,-ida<le; ... roi o grande ani­
ma.rio, d?_~ ;,fr:idad<·S des­

porti\'aS t,_.nd'J orOm'Jvido 
a~ primeira~ eorrida aub­
mohilístic:a-. 1·eali1'l<las no 
Era~i! 

Ant nio P,ado Junio< 1 
ta1CC(·U em S. ão Pauto no 

1 

ano de 1955 

PAPELA-RIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - r;;:::..-i:.: ·- ,,: 

<OieiuL, dtm ãtu .f?_ilf 11 . 

PRAÇA 
TRAVESSA 

NOVA 

E mais. 

• \'!DROS 

• QUAPHOS 

••• ,. um mundo de novld•t1e , 
para dar "11quel~ t->que" em .suu !Htas 
d e anh•ec,.'11 lOS. ·uamentos, h4l;:.adY.t 

e outra, cvrm~mv1" ,lie1. 

J-1,) nnd11. ~u1r.de variedade em 
u1f"°:td. 1 :i,p!is de.:vraUvos. form1nh11• 
;:,u111 d• ._.~, cnp<;S dé p.t.pel, bichinhus 
," •1•11"'' e farto a::aeti."rtal ttic.,lat • 

d1d; 

TE L - 767-0259 

R UI BARBOSA, 13 -A 

TREZE DE MARÇO, 5-9-E 67 .l 
IGUACU ESTADO DO RIO -

Sem ensino válido 
não há homens 
nem paíse,-

ENSINAR 
E' A NOSSA 
CSPEClftLIDAOf _1 
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ONIBUS 

Horário e JocaJ dos partidas 
dos ônibus intermunicipai~ de 
Nova Iguaçu, exceto Os que 
vão para Nilópol:is (Rua Ber .. 
nardino Melo), São João de 
l\feríti e Duque de Ca.xia:.. 
(Rua Cel. Francisco Soares) 
e Rio < Rodoviária Getúlio de.• 
:\!oura e Av. Mal. Floriano), 
com ônibus a todo ,instante. 

i-Jova Iguacu-Paracambj -
~aida da Rodoviár;a GetUtio 
de Jl!oW'& Horário: 5; 5,30; 
6: 6,30; 7, 7.50; 8,30: 9; 9.30; 
!O; 10.30; 11: 11.30: 12: 12.30; 
13; 13.30; 14; 14,30; 15; 15,30; 
16; 16.30; )7; 17.30: 18; 18,30; 
t9; 19,30; ::0.10: 21; 22 horas. 

Nova Iguaçu-Pati de Alfe. 
res - s&!d'a da ROdo\'!ária 
ae.tUliO de Moura. Horário: 
6,19; 7; 8; 10; 12; 13; 14; ... 
15.30; 16,30: 17; 18,15; 19; 
Z0.10; 21.30 ~oras. 

Nova !~~u-Barra Mansa 
(via Volta Redonda) - saída 
da Rodoviária Getúlio de 
.\loura. Horário: 4.30: 4,45; 
5.45: 6.45; 7.45; 8.45; 9 .45: 
10.45: 12,45: 13,30; 14.30; .. 
15,45; 16.45; 17.45: 18.45; ... 
[9.45 e 21 horas. Aos domin .. 
go"' sai da às 22 horas. 

Nova Iguaçu-Niterói (via 
Ponte) - !.aída da RodoviáriB 
Getúlio de Moura Saídas dQ 
de 4h50m até às 23 horas. 
_.. em meia hora a partir 

;'\io\·a .lt,;ua~;_.,1 Io.:1C.:,u_pv1.::. -
Sl;:11-.IU. óa .A\. .l\la1 .t •onano 
~C:lll HC.:lllc dV :.,\.'HditUJ. ~l! .. 

11n:nt1..• J,,.., ~C~Ulll,.UI.,:> t.: M ... \.ldo:t. 

H.:U J.:i, J.!'. ~ • .:h.l e .L!t,JU I\VHI~ 
N O ,· a 1guat,:L1-A11gra ao.:; 

R,eb - f31Ua aa A\I M:11. 

t ·1onauo ~un U1.-·Utc d.O ~1.:n­
Jao). l-iorur10 .•. 1_; e- 1, 
nur,.i.:;. 

NO\"ª Jgucçu-Tl'e:. J !iOS -
:;a1<:Ja àa .,\,\ .• \L.d. 1- ,orJ<.1.no 
p.:m u ente ao ~cmJaVJ Hu .. 
ràrio. ô; ~.ao; 10,J-U; 1:.!,JO; 
16.30; 1S,30 horas· Ao:s uo_ 
mmgQ.s, .:;a1t1a às ~u hora.:s. 

No, u !guac;,:u-Barra do P1-
ra1 - ~aida da A,·. .Mal 
Floriano I cm fr('nte ao Se11 .. 

dâO). lloraa;10: 7; 9,30; 11,30; 
14,30; 17,30 horas. Aos (k> .. 

mingos, sa1da ü-. 20 horas 
Nova lguaçu-Pet1·6polli. 

saída da A v. Mal. Floria.no 
(em frente ao sendão). Saí .. 
das de meia em meia hora, a 
partir das 4h30m até às .... 
20h30m. 

N o v a Iguaçu-Campos -
Saída da A\'. Ma!'. Floriano 
(em frente ao Sendão) Ho ... 
rãrio 6h, 8h e 14h. 
TRENS 

NO\·a Iguacu-Niterói (via 
Magé', - saídas da Rodoviá­
ria Getúlio de Moura. Saídas 
.ie meia em meia hora. a par -
tlr das 4 hora., ::1 té :\.s 22 ho_ ..... 

os trens suburbanos que 
partem de Nova Iguaçu com 
destino a D Pedro II. com 
p a r a d a em Nilõpolis e 
Engenho de Dentro, circu .. 
Iam nos seguintes h0rãriOs: 
4.33; 4,53; 5,13: 5.33: 5.53; 
6; 6,13; 6.53; 6,59: 7,13; 7,37; 
7.53; 8.13; 8.33 e 8.48 horas. 
Além desSes horários, todos os 
trens com partida de Nova 
Iguaçu são paradores e cir .. 
culam até as 23h08m. Os 
trens com destino a Japerl 
partem de Nova Iguaçu à• 
4h53m e circulam até àS 
23h22m 

j 
j 

1 
r 

CONTABILIDADE .~CLSON BORNIER LTDA. 

Organi7ação d{ Empresas - A5-Sistênda Fi$c"'aJ ,: 
Comercial - Balanços etc. 

Escritôrio· Av. NiJo Pecanha, 301, cobertura 

(S!EDE PRÓPRIA) 
Te!. 767.1747 - N Iguaçu - TU 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

<ADVOGADOS) 

Causas Cívei.s, Criminais e Trabalhistas _ Administração 
de Imóveis 

lha ôn" 5a - loja - tel. 296-2781 - Mesquita 

n~~~©:n::~ m , 
decorações 

Cortinas prontas e sob medidas 

PRAZO DE ENTftEGA: 4 DIAS 

Preços n~ Fábrica 

Av Amaral Peixuo, 427 _ loja 118 
GALERIA VEPL/1,N _ Te). 767, 1989 ___________ _] 

PAULO SERGIO 
REZENDE 

DE 

CORREIC. 01'. LAVOURA 

, ,,.,. "'",,,-'""' . -~,"\, .-.:..+<~- ,! ' t .. · ·... • 

EDITAIS DE''Cf:SAMENTO 
CARTORIO DE MESQUITA 

Em meu Cartório estiio nfi 
xados o.s editais d~ ca!.am~n 
to d,:,, 

Paulo tt.ol>;:-rto D'Anello_ 
scnalhtiro, e .)'"ovem Pcrt:ira 
dos Santo~, d, mést'c..i.. bra 1 

1 e I ros, !'OlteJr s. 1 •sidenl 
nt:stc distrito, rua .\lcrcurin 
208 e rua Josefina 513, r<'s­
PtctivamC'nt<". ele filho de 
Giusepp,:_· D'.\nello e Ruth de 
Souza Fi1{Ucircdo. ela filha dr­
Francisca Pen. Ira do<; Santos 

Clovis Januári da Sil\':1 
carpinteiro. <' Josí'théa <lo~ 
Santos Machado, servente-. 
brasileiros, solteiros, resid{'n­
tes ne~tc distrito. rua da Va:i'a 
s.An ele r;tho de Jo~é .:r.i.nuâ-. 
ri da ~ 1 ·, r Josefn Al\'CS d:;i 

Sil,a, ela 1.lha d,- ~toac-yr 
1-·,..n eirn :-.tachado •. Itolin:t 
do, Santos Maohado. 

Fr inri.~ç dos $:i.nto me-
mf t:l.lú l'{!Í<..'O . e Regina Ruf1na 
da Silva_. doméstica, bras.il<'i­
ros, ele viuvo, ela s _ ltclra. re­
sidentes neste dif'ltrito, rua 
Nereu n. 71 ele filho de An­
tonio F'au~tino dos SantOg " 
Augusta Medeiros dos Sant'.Js, 
ria rnha dC' J eé Rufino da 
Silva e Maria Lucinda d..i 
Silva 

Qurm '-Oub•·r •lf' a1r:·1m im 
~auru:nt•• aca!>~'·" · 

Mesquita, 28 de fevereiro d,,. 
1979 

.r,:;s,i-:, TlAF"<.-:O - ()(icial 

AUSTJN -1 
1 

Vende9Se, uma Utc>:\ r!e terra com 3.503 m2, s.ituad.A 
a Rua AWa. s/n. próx:mo a Cia. de Cigarros Santa 
Cruz. Preço· Cr$ 250.00U.OO Tr•tar na Red"-<;ãO dest• 
Jornal. Rua Luiza Lambert, 91. Fone: 767-0209 

AGORA MAIS PROXIMA DE VOC:Í:: 
MORADA, A CADERNETA DE 
POUPANÇA DA FAMíL~A _ 

A~oii:i»"Ã ª 
AG!!:NCIA NOVA IGuAÇU 

RUA OTÁVIO TARQUINO, 186 
TELS. : 767 -9576 e 767-9593 

Registro de Títulos e Documentos 
CAR1ôRIO RODOLPHO QUARESMA - 8.o OFICIO 

Registros Diversas - Eset·ituras - Contratas -
Procurações - Firmas etc. 

Rua Getúli~ Vargas, 32 - Fone: 767-5506 - N. Iguaçu 

CONSTRUA COM 

,z, ;i i: (1) ;f.11 W!1 
MATER!AL OE CONSTRUÇÃL .r.·oi.. 

p,..,.c,i M~nr4=1J Duarte. 31 - Mesoui~-R...~ 
Fone 796-2766 

casa ftDRIININO 
Fogo... de Artjflcio - Caça - Pesca - Jn,trumento!-1 

:\1usic.m::. - Loteria Esportiva 

Run G<túllo \'arga,s, n. 8 - N Iguaçu-RJ 

rFm fr<>nte ao Rodovtário do Cine I~uatul 

te 767..8655 

A MA•S COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS DENTARIOS. 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GllANDE VARIEDADE DE Clf'.TAS 

ABDOMINA,S FUNDAS. PRODUTOS 
DR SCHOLL !ORTOPÉDICOS) E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES, TEMOS 

PEDICURE 

FAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OU! ROS ARTIGOS 

""" , t ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. tel ' 
~ Av Marechal Flodano Pcbcoto, 2.166 N.lguaçu. 7677746 

DERMATOLOGIA 
DR CESAR FERREIRA 

GA::i.lHOENTEROLOUIA 
ENDOSCOPIA DlGES'TIV.A 

DR. VILSON DE LEMOS 

URúLOG1A 
DR PAUL.O ROBERTO MELL.O DOS SANTQ.s 

lrl:-.'FCOL()GIA 
DRA THEREZl;,,;HA DOS ANJOS A DOS SANTos 

CA.ttDlOLOGlA E 
ELETROCARDIOGRAMA 

DR THAI ES CARDOSO DE l\lATI'OS 

Consultório: 1r11v. Regina, 79 • lei. 767-7902 

_d~ ORJUCO - MORETTl 
~ CONTABil.IDADE 

Lepllzação de Firmas, EBcrlbb Fiscais ,. Ceni,,rtfllls 
;Imposto de Renda Flsica e Jur.diC8 e ~ ,ma~ ,..,.,,(-0 
---~ - :,; ,,,,_,.. ._ cont611e1a, 
~~-_.,- o bom se~ 1W. escolha r· -íl ..... 

Av, Gov. Amaral Peixoto, 373 - Sr,20,, 
Tél. 767-8559 - Nova l&U~U - Estao.; d<, a. .. 

l:f~IU ~rn;t 1 ~ &i1tD 
Casa MAT. 

CONST. Iguaçu Lida. 
·:ia111ha dos ar.:-"bamentos tais como; 

azulejOs, p.sos, cerâmicas, aços inoxidáve.b t:te: 
Grande estoque permanente - temos sempTe s.ud~ " 
promoções a lJI'eÇ0s abaixo do custo. 
·-"· M,1n.cha1 Floriano, 1.612 (em frente ao ponto ~ 

:VANIL, - Tel 767,8678. 

DAS TINTAS 
\ t>rHIP tt'IIIIHt' por 

lllt'll0"' 

nroo PARA PINTURil 

",-. n-,,1, ri ., .. a .. ,carnva 53 1:x> - TeC'i 767-8388 • 
1!"--8364 - Nova Iguaçu-RJ. 

C '-RTôRIO DO 11• OF!CIU 

Oarcílio !vres RaunheiHi 
TABEl..lAO E ESCRIVÃO 

E$C'RITURAS - CONTRATOS - FtRl\1.A.S -
INVENTARIOS 

1 Rua Getúlio Vuga>. 56 - Te! 767-5510 - N Igua,;u 

KAKO'S 

O número onze da r,vista 
E -~ jâ e:-tá drcurando na,; "'1::~, a prc,o de er, 10.00. 
A wi~ta traz em s;u ccm­
i:cúdO uma entre\1~ta-d0-
"'!1Dltnto com O jornalista R 
b:n!llOn 8?1ém de .r\7erclo. 
..,ítor-chefe aqui cl,;, CL. '1-
·~· . , i-obre a reprev,ã , po­

'"ICl ere Xova Igaaçu UO! 
~ \ ano; de AA a..;cunto 
,r·"u tYlntado prla imprPn-

;""llaçuana de fonna t ío 
a,,,,, , dcrma1a Além da 

~
0 ':ced.sta_ a revista qu(' já 

,..à rec .hrn® uma ac.•itatão 
"'··!'.Ir d'.\ oopulaçã I v-::,m f'O:TI 
1

rt ~, d~ \rthur Cant3L:c'lo 
L1i ~-l :to .\maral Jr _,-

0
,p 

L,i, Slot', nna Pslihio \lws 
AI P'o!::tr Jfauro \~erí :)imn 
la, <e ;, 1 

, an1 ,,; C",enúnc!c 
, ---Os 

f,í 
quint 
T?rtl' 
dcrtc 
próxi 
?,luS< 
corrlT 
rl E 
crct, 
p0rt 
me-J 
prei 
da 
l\!Ul 
a q 
1,';e("r 
ar1tc 
o 
Co1 

ª' 1 
nei.:ó 
tl"Ui 
fov~ 

de 
<e e 
ati\' 

tro 
lt'"'\i 

d, 
am 

\•1..-j: 

ro11t 

<rrli: 

que 

<enr 
tiv t 

CORRF:J( 
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t~arles Galante a~ra~ece ao 
~ovo ~restigio oela Expnsicão 

Dt•pC'i...; de Ôl ~artic-u!ada. a c..x~itüO coletiva do Grup 
de Artes Pla'!'.tlcas ünit: 6 do Bra-..il Greta Marc-:>n que vinha 
~r rP.alizand) na Galeri,·. d.· Arte Altair Pimenta de Mora\: 
, "hall" d•· entrada õc- Teatro Arcádia,, desde o dia 15 de 
;andro, -nce:rrou-!-e d':-finitkamcntc esta ~emana O ''mar­
~han<l·' dc1.. cxpO:t\ãc, Charie.s Galante agradecê à população 
-:ua~uana o p:!.:~tll:i<"I que esta di~pcns:ou à. exp si('ão. che­

rando a una Íl<'C!i"ii~1,cie-. d,. apro;dmadnmente 1.500 pcs~oa~ 
rntrc trab:l.lhadr, , ç; C' ~utoridadcs. Charle~ Galante 'Raranti11 
qi;C? a exposição atingiu <'.s seus objeth-os e que acontec('u 
,i,,atamcntc- e-· ,mo 5-! e,pera\"3 e nã<0 e-stá d 'sanimado com 
o J)C'\'C igu:J.('uan?; rr1uito pelo contrário. pr€tcnde fixar r!"-
1-1di>ncia nf' l\Il•nif'ípio, para um trabalho junto cam o p vo 
ct&.n 1 "' xj-O~i<''lo. qu<' cont .u rom trabalhos. de Laborioux. 
:,.."it1 maycr G1·eta 1\íarccn e outro~ p1ntOrl?<t do grupo, irá para 
Cc,'r)Jl"'l1>::iri:J . prCi\",:wr~ir.c>nte no mês de abril 

MERCADO DE 
AZt:~E.lOS SERA' 
IN.\UGL'RADO 

O !\ie-:·C'~do de ;\.zulei':'s !Sf'­

r::i definith·ament" jnt",~g•Jran~ 
n: nróxima ~nda-!C'!r, 
idia 5) às 16 hoi-a" na 10i3 
da Av. Getúlio Moura. Me1:_ 
ead de A.zulejo_._; Ltda _. po~­
tui uma eompl ?ta linha de 
artig · s do ramo para con~­
truç:i.C. ~m pisos., i'Ou('a~. sa­
nitãrios_ cerâmica e azul~io,. 
O empreendimento é do Nel­
i;on Bornit-r e d, Bijoca 

TERMINAL 
IN.\UGURADO 

C,\RNJ.VAL POBRE 

O carna,•a1· iguacuano (tan_ 
to nas ruas quanh no; clu­
hrs~. se caracterizou pela po­
br :za da .. fantasias e a au­
sêncja do espírito carnavale~­
co dos foliões. As mulheres, 
de um m ,do geral, preferiram 
a._ convcmcionais e c0rriqueiras 
bermudas e frente-Unicas; os 
hcmens (um bom número), se 

CONCLUSÃO 

If'iTEHI\'O 

1antas:a1am r.lc :1u h ~3 .. 
chegando a for, , 1· , 11orme 
h!Oc--"1'.I. no e-entro da cídode. O 
j!i fmn ,so bloco das "pira­
nh,1s". cst · ~no 1.,aiu com " 
P -mposo nome ne BC Pira­
nhas de, Nova IJ?Uílçu. p~:lin­
do passagem e deixando o n•­
bCiado cair. Outro bl co que 
não ficou para trás foi o Blo­
co das Virgcn..s que ta.mbem 
animou a 1npazlada no centN, 
No mai~. tu<lo foi viOléncia e 
palavrão. 

ROBINSON 
,INIVERSARIOU 

O no~o~ c1itor bis .. ~xto ida 
anin•r5:ariar no dia 29 de fe­
HrPiro. ma:s com) os astro8 
não favorecem, a data foi 
e: memorada no dia 28 meS­
mo, entre o prssotU aqul da 
rE'dação. Na família J..1.ere-::io 
o R,bin~on 1·eceb~u tamlJém 
felicitações pelos seus 35 an)s. 
scnd a passag~m comemora­
da cm ambicntt- familiar. 

TEREZNHA TAI\IB~I\I 
ANIVERSARIA 

A Sra Terezinha de Jesm 
Silveira Vai completar dia 5 
de março, segunda-foira, 42 
anos de ,·ida~ sendo a data 
comem ,rada entre familia, 
junto a seus filhos Lnnalva 
Sih·eira ChaYes. Maria Terezl 
Sih-ei'r:l. Chaves e Irênio 
Chaves, nosso colaborador. 

EQt:IPE ESTA' NAS 
FA:0-CJ.S 

O número onze da r"\"ista 
Equipe jâ c~tã circulando nac<: 
hancas: a 'PT'CÇO de er-s 10.00. 
A re,ista traz em c:eu con­
teúdo uma f'ntre,;sta-do­
cumt nto com o jornalista R 
bir1nn Belém de A7e~do. 
~ditor-chefe aqui C,;, CL. fa-
1".,do ~obre a f'{'pre..,._fi po­
litica cm No,·a Ig1Jaçu nO! 
dur--,,:: ano.:;;; de 68. ac,.~unto 
n _.,e-a Jev3ntado pda impt'f'n­
~'l -:uaçuana de forma trio 
abntã ,. dec!'ara'1a Além da 
e-ntrevista. a revista que- já 

e-tã rece-b<·ndo uma ac--itaç,ão 

F ,i ina1·1!urado n~ últim" 
quinta-!rir'\, àc; 10h30m e 
T~n11inal FodoviãTil) da ·co­
dcrt-e n<'~ta rid;\df", instalai!·• 
próxim, ao Viaduto Pe. João 
Musch. Ao ato inaugura 
c-omoarecer.'lm . Gcverna1o" 
d:. E.;;tado. Far!a Lima o Se­
cretãi-ia d~ E~tado de Trano;­
portcs. Antonio Car?o., d~ Al­
meida Pizarro. o Dir-eto,·­
Presidente d'> Cc lerte. Rcnat 
C.a ~ilva A 1'Jneid" o Pi-1?feito 
Munic-ipal Ruy d - Queiroz r 
a quase totalidade de seus 
secr.!tár1os. além <ie outra5 
autoridade~ civis e mititar..e 
O T('rminal Rojoviârio ·aa 
("odert?. r-m ruA pre,·isão 
at<nderá. a ce,·ra de 10 mil 
nec.soas p· .... di3. e fc; cons­
truid!' ,..om t"I intuito d" de~a­
foo,-3.r o C'('ntro dos '""'irufos 
de transporte c·,letivo. ESJ)Cra_ 
~e qne c-Om inicio de sns.~ 
ati\·iõa<lc~ o trânsit-. no cen­
trn l"'OmNcia! d:\ C'irl~d .. S"ia 
,k...-ldament<' r'"'maneiao :1 fim 
df' pPrn,itir a reati~ar"ãO de 
:,1-:-uma~ l"las de J>?cl..,·trec; 
r.'"f"JP'~m:lrl<"'- aiT,d:1 ao tf' ---.T>O 

Nova Iguaçu teve Carnaval de muita 
violência e pouca alegria 

rln Gov~rnr, T nb111r" ('11(>, 

\."ida. ..cm rlln·ida ;:il211 'l, 

gar. GRBC Amar ê Viver, cOm 
53 pontos, e em terceiro lu­
gar o GRBC R <la Quem Po­
de, com 51 p.:;ntos. Neste do­
min::;o (dia 4) serão entre­
gues os prêmios em dinheirJ 
e tnféu aos vencedores igua­
çuanos. em mais 11ma n ·Jtada 
de sainba na Praça da Libcr­
dad0. 

CLUBES/ E ONBUS 

maior d9. N>pulaçã ,. -m r-orn rontribuir oa1-a 011"' n extr" 

PrtHnário número de pess(l:'J<: 

que rirculam diariamt"nte I'"l 

contro eomercial da cidad 

ti,·,.s~e maior rnObnilidade n 

O carnaval d(" rua cm Nova 
Iguaçu vem perdendo a cada 
ano a sua alegria dttndo lu­
gar ao espírito de violência, 
cem muitas l>rigas e pala­
vrões. contudo, a concen­
tração de pessoas nas ruas 
do centr tem aumentadl de 
ano para ano. Sc-gundo apu­
racões da Coordenado,·ia de 

\.~·1hur Cantalic-í' 

Lai"" !=:á r1o Amaral .lr _ .;o"é 
L ·Jiz- Sant· A nna_ p-.Jíbio Akc-S 

A] . 1: POlari ~1::.iUl"O Yeri< s:irnO 

Lui<t Ferrâ'> !anr-i:- G,(-mincií' 

e 1tro-' 

Seu intensa movimento 

trabalh:> e compras 

tie 

1 

CORREJO DA LAVOURA 
pubticatão de A\'ellno de A.z..-~re1i·• & C1~ J 1da 

CGC 'li\ .~~ 394 '001--46 INS(R. 3538462 

RFI.JAÇAO E OFICINA~ 

Rua. Lmza Lambert. 91 - tel 

DIRETORES 
Ã'-clmo Martins de Azercdo 
Lt: z )1.trtins de A7t!r,!-'10 

El:,ITOR.Cln:FE 

7C7-0200. 

R')EJNSOS IJF.LE~I DE A7.ERFIX, 

C- ·L\F,, RADORES · 
1 7 z -,· ri, r,1 veh-r1. \'llu:n f'Tr,1t"l'.'i ""e. 

KelI'a. Adernar Moscoso, Humphrey Gua­
blt ob-:i, Elea:zar Dini1. José Luiz de Sou~ 
-,.a. Ceh:o Martins. R.odolphn Q-,i,~1n:'\ 
Ful-"'.. Luiz Thomaz e Irên1o Ch:'tves. 
DI$TRTBUIÇÃO, 

GP1E-<.rn Relem de Az-~re<to 

• I.FIA E ASSINE O < 1RH EIO f') \ 
I.AVCIURA, O MAIS Tr '.úIC-IONAl. 

~FMANARIO DA B\1' ,nA 
f"LUMTN~S'F': 

Comunicação Socía1, só na Av. 
Ma?. Floriano se aglomeraram 
mal~ de 750 mil pe;;:.sas a 
cada dia de carnaval O i=e­
sultad~ disso é o atuãl estado 
da Praça da Libe 1-ade com 
todas as suas plantas' e jar­
rJins dan ificadas. O Prefeito 
iguaçuano já providcnci :·u a 
recomlX)Sicão d'Js jardins. da 
praça, segundo informações da 
me-,.ma co·rdenadoria 
Belford R-:.;ro l\-fesquita ou 

Tanto no centro como em 
Queimados. o carnaval igua­
çuano foi sem grandes n vi­
dadBS. a não ser o registt-o 
de 120 mort()s no Ins:tituto 
Afránio Peixe-to durante os 
dias da fosta de Mom Os 
ônibus foram transformados 
cm verdadeiros salões de bai­
l'es carnavalesco, rom a rapa­
ziada pulando e cantando mú­
-,ica.<: pornO[tl"áfkas a valn, 
sem dar importãncia a 'lS de­
mais passa(tciros e muit me­
no3 aos motoristas e troca­
dores e muitas vezes nii.O 
pa'S"ando as passagens. 

Pôr outro lado, a situaçii.<l 
d i!I dubcs do centro não ioi 
muito diferente. onde os fo­
liões canta\'am e brincavam 
li!Jl!ralmc-nte, COtn muita por­
n grafia. Em alguns clu~s 
c-hegou a sn cobrado p:to \e­
i , ante o preço de Cr$ .•. 
", lt" e a cerveja em lata a 
C1S 3000. Salv0u-!r, c .ntu­
do, o rartta\'al dos h:,irro5 d, 
p rifrria. c:om i em En';L"nh 
Pequeno. onde pO\'0 cher,ou n 
fo, mar uma pequl'n:l t,andt­
nha 

CLUBE OE 
DIRETORES LOJISTAS 

Boletim Informativo 
C. B. FRAMBACll 

l'EDAGt<.. - Jnaugurou-se sem:,na r,assad,.t mat9 
u;1, pcciãr,ic <'n• 11ossa:11 i<>dOvias. o d,, Hod .via \Va.s­
hll_liJl0n Luiz~ 7'rI&i8 encargo,! par.1 aquele-· '\U poSlincm 
Vt>1culo;.: 1· s~i•l obr: -::ad lS a transitar par c:::t.1 arté, ia 
cnj, . [)(:dógio obnga-nos a de5<'mhJ1:"ar mai. a1e: r,~ 
rnw ll"C.:, ~·lé,11 c.ta~ucle~ qu~ temos que paga~ quando 
da compra do. ,·ciculo e anualm<'ntt> no , mpb,..am-.nto ,, 
no ff'lUIY' ohne:L ~úri:o 

Somo~ dt or1iniã., já que C"xl-,;te r:>,ta obrigatorie­
dade. <0nLrn.::- dH·rcto--lei, que nã<"J fossem ".lumenta1, ~ 
Os '-·aiore8 durank O,i {inais rl·~ .!emana e feriado~ 

Arnn<'ntem u ,·_ai ,- normal qual ~ja agudP que o 
Depart~mC"nto :'°ê.uol".al de Estrada> ne Rlldai~m pa~­
~Ou a cobrar c.e,d~- 9/02 mas mantenham t-s~, preç 1 ,Lt­
rar,te tc-dot- e.; c1:as do ano, Sf'm r-:oaj•.Jstc!11 no3 fin!': 
de . .!-c,;-i.mna ~\final, n.'i.o é jnst que nos domingo-. e 
frr1.1.dos kw•rn-~s <~ nessas familiares a "air de casa? 

Q1Jcr mo~ mfo1 mar aos lC"itorh que o rrimeiro 
petlágio do 1nunao foi inst3lado a.-, norte da Itália. Uma 
temoest~de oanificou a estrada de prineip-,11' ace5-sO as ci 
dodc, n ,rtlsta~ ao!=: g1.-andes centros_ e o Governo nãl'I 
tinha condke1e<,; dP recon~truí-i'a. -!untou-Se f:ntã_ 1 um 
gl'Ulh> dt• C"t:iprt~.:&rios. inclusi...-e a FlAT qu ... financia­
ram a 5 obras Õ:'i referida rodovia, ficand-) e.;tabeleci­
da a cobron('a. de um pedãgio para se PS~arcirem d 
q_uc tirham r,a!-tG. _ Mas tão logo r:-cl'beram o qu, 
tinham <·mpat.act'\ eliminaram o pedágio, entregando ,, 
cstr.ida. ti.o v,overno 

I\ Bra:-.il :\ ;>dmeira estrada a <ohrar oedági~ foi 
a Via A ndti<>ta. no tempo do GOvernad'lr Dr Ad·~­
mar de Barro:;, elo Estado de São Pa1.1lo. Foi uma 
e ... trada de difícil construção. então G~vcrno Estadual 
2.chou por l;l!m c.r·brar uma taxa de todOs os carros 
que por iPln tr,:rnt.:tasscm. de S. Paufo a santas. 

E n~!- lc·mbram ~ bem que naquela época h01l\'e um 
grandC' rnurmúrie,. pela população pois denominaram 
aqu~l2 cobrança como "da caixinha" e até hOje os xnai-; 
ant1go3 se lembi-am desta passa~em que hOuve em São 
Paut.-1 com a abl rt.1ra do pedágio 

A seguir for:im inaugurados o~ pedágios d;,i Via 
Dutra. Ponte Rio- Niterói. RiO-Magé e agora o da Ro­
dovia ~'a<Jiir1gton Luiz, e daqui para a frente outr.·.~ 
por certo ôeveráo ser institui dos. 

Porém, aqui ih'~a r~gistrada a nossa solicitação com 
Pre;;identc do Ci'Ub1.: de Diretores LOjistas de Nova Igua_ 
çu ao Departamento Nacional de Estradas de Roda­
z::,m · mantenham •. preço uniforme, sem diferenças no::: 
finais de semana e feriados. 

ICO:O-CLUE,AO1 

Ricardo Gaspar é mesmo o 
Presidente da L,âmara 

MDB lançasse novamente Os­
como seus candidatos a Depu­
tad~ Federal, eu ficarja com e 
ültiml\ porque este cidadão é 
um bom carãter e um ser 1·e­
ahnente humano. Deu provaF 
dis-:o quando de sua convi­
vência durante dois ano~ nesta 
casa". 

O QUE PENSA O NOVO 
PRESIDENTE 

Após entrevistarmos l\laur-..1 
Ferreira de Castro (Presi­
dente em final de mandab) 
ouvimos <-" Vereador Ricardo 
Gaspar (que seria eleito pou­
co~ minutos depOis) e este foi 
logo dizendo: "O José Amé­
rico tinha uma plataforma 
administratiYa. Mas em papel 
se diz e que se quer. Eu não 
tenho plataforma alguma 
vou presidir a Câmara dt: 
aC()rdo com os s~u5 intCTPS:O.l'S. 
na medida que os fatos a.so;irr 
t 1 detc-rmlne-m. Vou OU\'ir 

sugestões de todos. principal­
mente da impren:.a, e e ·J0t'a r 
esta e.asa a serviço dos zran­
dcs. intere::s<"-. de meu Muni­
dpb Não irei como andtm'I 
afirrÕnndo. Fer um tei'Cg11lnd • 
de m<'u l)1li o~·put3.do .\nton·o 
CiaEpar. Ouvirei 1..·le, e cla,-o 
c:imo também uvir('i t?d,s 
aque!C's que t.,nh~m ~x1)(·l"lên-

eia. Kâo pens'.:'m também qu<> 
a Câmara terã, em minha ges_ 
tão, uma adminiStração pró 
Govern;> municipal da ARENA 
Não vamOs ter uma pOstura 
simplesmente crit ica, mas dt 
vigilãncia com relação ao~ 
atos d- Executivo 1tunicipal 

- Estejam certOS - conti­
nuou - que ('55:3 casa será 
dirigida pOr um opOsicionistA 
e não abrirei mão de;ta J'.)()-­

sição pois não tenh raho 
prcs<l ('()m ninr?uém. estando 
p0rtn.nto em c'ln-dições de di­
rig~r o Pod0 r U'gislativo 
jzuac:;:uano. voltad exclusl\·a­
mdnte para Os int<>rl'sse~ de 
nO\SO !)0\"3, 

.-:-()C::J:'' A1.-tl'.:RICO V,\I 
APERT.\R O CERCO 

.Too;~ .\mi-rir, rautênticol 
,·:li 101?0 no inicio d~ Dt"C$ente 
legislatura te:-.tar e,sa d--._ 
clnrac-õec.. reauer('fld"'I a cOn­
V""~•·:'to rio Vi~Prcfoito, Sr. 
R11hem Peixoto. "1'1.;'lra pl'("Stal' 
rl ,roirnPnt,. h1l'-"~d.-, r,m ti,.._ 
rl:lr1ci3~-; ~1111<: rmhllrflrlqc:; Tl ... ~. 

t(' lornnl ,. no "O F"lumlnen­
S<.'"' " r(V!uer1•r urna CEI ( C0-
mis;ão E::-p<'dal de Inqul•ritOl 

s hr<' .t CODENI 1.• sobrt:' a 
Secn.:taria d,· Obras. 

I lojas/3aldri m 
1 Filial: Nova l ~ua,;u 

<)UE 01TA A l\10DA 
\l A8f:l lJJ~ t\ 

K.io d1' Janeiro Duque d1· f:axia~ 
1 ---------------



1. 

----Adl mar jlo:-,co::-o ---

Coisas do momento 
. : 

\ -ndc ~,J\·.1 o so co mp:1nhci1· do pr<' .. ,•ama "~ 1 11 
nu) F."P 1 1,,·., tm 'r'<i '-a s rto Mom nt l ' puhlic.- u to 11 
m,

11 
.. , pa· arlo no 'Jorn31 de Hoj···· fC'7 u n, llrl l o 

f'nf·t O íot t ht I r o cnrmn·Jll 1• d r t1,0u n_ ' Tlc h ... ~ 
qti. ,(.tr '- tr(' c- d~l~ O n•;/11n1 C, 1•1_u1t, 1, ~n <' -

plOI ad r;n •• fcrint , n.rt u:o. n l 1 _ 11 11h1 J.r f' ', .1c • 
<' .._ ,·cm I' ,r t e ta rolun.1 dl'[)Ô'" d1) c :11 n at.•n dt. 6h. 
,n;il•ibrln ·e .arnn,al 'o ~spCr k ", e p ·lo qual rC'C' !>e­
mo. elogies dl:' <líverS'.1!':'. k:torc.;: t'ntrc- 1.st_·~s o <lo r X<'L~ 
,
0

,1 ,::u~rd;+c, d(- alvi11<'gro,o nunca ·squi ,~1cfo Goar a:t 
un• cio: '!•-anui J on11·~ ,fa velho g•1ard I do F.CI Dlt 
isto devn , da rec•..,r ri11c como eH(.' ano o nos-.o can1a­
nl lOi ti.tal·nnnc iamfüar, d0 par ccnst rnt. coin a T ~ 

.:z;) H'ltl s;11r pL ra lugar nc-nhum, a p-O\'clto a opor­
fimid:10(" p111a tramcre,·cr trechos do tal a i f igo d <' 1966 
e~ptciaim·. ntC' os mais oportunos. 

+ -·"\'os ,;ia5 fcdic:icil'>~ no Re l\tom<\ o.<. duhcc 
guard:lm sun5; indl!Jn(mt:lrias esp~rth:as, bola e to~ " 0.1 
npttr .. chO~ ind•spt :·Fá\TIS à prátu:-n ?º C'sporte ~ , stcn1 
nn-ns 1-l'lupa.$, e~f:ts hac;tantc- c-ol0t·1da-=, tractuz1dn" na~ 
c.rramctl1t<:ÕC's de sua,;, ~t"'des e nas fantasias do .1: as . .:.~­

c111 d· ~ e condd.idos". + ",\ e 1q1H ~,rcJ faz â, ,·c7cs do árbitro. s <;-•gu1nclo r. 
JY,,·o o q11c ('}a. d"10-mina. enquanto os ~ii-ig('ntes dt· -=­
tacndo:-: p,nra o ~!li·ão banc'am c.s handeu-lnhas, ma 
r.indc qualquer fnha premeditada f<'ita pelo~ fCHõ"s" 

F: conclni;,rncs. n~~irn o artigo: "E e m..., para ~.· 
promc1,cr um hom e-=petãcuio é necessãri , um bom ( S­

tádiC. ,,, cluhr~ transfonnam s:eu:- salõ'.', cm grandes 
pra-;::is dl.,. c'-P ,rtc-~·- , ndf' não há limitação de ár~a e oc.: 
foli(.1-,,. b1 incani B , der. A,;; arquibancadas são substitui_ 
da, po1 m -_, z.i::: e:,· i>ista f' o jogo é rPalizado <'om o e~­
t.·1<!in Jci1ad,. F para. não fugir à regra, tcs -urc-iro 
f,1 - ns ,·cze~ de hilhí'teir0. cohrando AS men~:tli::ladf~ 
para o~ ~i".l<"i<H tn--m in.~n:·sso e o port "ÍJ'o n.1"' dci:,:,1 
encrar pcnP1\'a.-:- Jll:ma \'igilância ímpar só bsen·act, 
mc-.1Y10 no!- ..,-anàe~ jogos. E ('()mo e~ clás .. icos i:ensa­
ciorwis mt;·eC'en\ a cob"rtura da impl'ensa. compar c -
mo; rara c::nnp•eta. o trabalh ". 

Dep J . .;; e .. pa.-:~aàos treze o.nos, é lógico que muita coisa 
mudcu _ 1Jas d~ uma maneira geral, as coisas aconte­
c<'m r.ia!s co nicno~ as!'im, eom uma semelhança a mal: 
que ~cirns cbrlz.<!C,s a registrar com indiscutível tris­
~ez9: a , ioli•nc:•a 

U,TERJZI \'DiCEU 

Pe!':i ccmta~em de 4 a 3, Os veteranos do Laterizi 
tltitl'" tar~:i e Unidos do Caonzc em partida disputada 
na tadc d últim~ sábado (24), no campo do Volantes, 
soh a chre(,:âr- do arbitro Alan K ardeck de Brito. \Va.­
tenir, Z&o .. :rorg-.• <' Cafurinea marearam os gOls d".l 
L'1ter1zi Q-: ,:::cl:; d t.:-nid:.S do caonz .. foram '8.ssina­
lado:~ r,or Paulinhti. Cé~ar e Charuto. Amanhã, com 
inicio às 9 hCira~. no Estádio Aug1.15to Simões, serã 
ài,r :ta.da uma :101::t p:1rtída entre equipe~ de vetPTa­
no!:, c{bta v:z ;-cunind1 as representações d Vo'ante!i 
e dc:i UterizL 

SlNUCA MlHIM 

1'0 E:-;port;vo'', jornal esp,:,cializado em e,porte ª~.ª­
dor, ,ci pro1-r111\l·;.· um t\"Jrneio monstr de sinuca mlrnn. 
e m e cb 1di,·o dr inc,mth·ar a prática do jogo com 
r e .,..._(ão· e~portiva. O plano traçado pela direção do 
1·e1 ?ride ôr~ão <lc divulgação prevê a realização de 
1.CirnPiCj in1e111c., c-m casas C'mcrciai~. educandál"!0s e 
du')e. O Bar Nacional, de propri~dad,, do desportista 
Frrnaricic N"' Tim".'nto, na Av. Gov. Roberto Silveira, já 

d1 i·iu a movtmet.t _, e <'Stã e~perand.o apf'n:ls o ngu­
la1.l nto que 1- ~rá oferecido pelo órgão promotor para 

1 iar a couipet ção . 

( <'!AIS 

N<>•s<> enmpan'h•lt'O Joa 
\ qu r I dr n Q: Olive1rd, o 

l 
l•'l" u ·• T. rimln.ia , r to 1 

iJentc 1" , .. C'i.J.t~ ~ 
C"'ron t..1s F :pc t , 

d, fl ~ l g .Ja,... 1..'\.CENI) 
vz an e .a.ria na próx 
r in1a fein .. (1 A"· 

\ 

u" ~ante; ti~ada :~ :: 

M 1n: ir onr1e "'O2a de 
n g u lt1\C'} 11 pu1arirlad<> 

N"'.- t"',-'1 na pr -:,,11 quí.n 

ta-feira uma merecid a 
hOmfnagem dos rC>presen ­
tantt>,;; d ~ d uh !'t qu· n() 

momento c:&.sr.;ut a m 0 T '"'lr 
r.{.'io Osmâri-o Clst ·llar 
Filho ~ O utro gr\ ·ulf'.' 
1c-s[V)rti~ta e a migo d pei­
to que c'i-t á a 11h ·er!sari,.-1 do 
neste mf's -te ma rco i.• l\n­
t ·m io .:.\pat'('cido dr Oti,·,·i­
ra A par ,ci:io [az ano r, l 

pr'Jxlmo di~ 6 (ter<:-a fc -
.·a\, q ua.nrlo certam•nt 
t,C- á alvo de grande, f-! me­
rc-cida s h mcnagens ·• 
H o ,... sábado. qu•·m t'.'stâ 
2.nivr r ~,riando é o --::arot5a 
r.i:11nt o /\.ugus1 . filÍn do 
d i-t into " ª fal carlos . .\.11-
~u.sto-J oana Arminda d s 
~arit•··s So·iza. A fe..:i:ta "e .. Ã 

l<"'!O mais, na r.-'.'lidénc:-ta rfa 
P.ua Afrânb Pf·ixoto. + \ 
"':ir tona Simont"' filha ,lo 
~º'-"C":m <'asal Raim1Jntl 
J dclina O1ivei1•':\ Simão 
~ '""r ario11 no útllm'> din 
?ti r1.,. f r ro o r,ari~1 
R.ai nlllndo Simão Dir to 
rto C'.ihu('n F C ·oreparo11 
tnT)n ""rll.ncie fnita f)arA. 

~hn"n~ • G,ilh erh 'PogiaTJ 
r ta \'Ili 11.niveri':al'iar n~ 
... /1yÍw,o flin 5 F.l'c- ~ fi­
lho dü f'Ompa'1rl' Agenor 
dr, Souza Costa 

CORREIO LAVOURA 
NOVA IGUAÇt/ OU - ANO LXI - ) ., f 

da~ 
T ! n 

e .•. \1 f'FO:'\i,\T O JC l \(,;1 ~ANO 

Volantes x Canarinhos vão sacudir~ 
amanhã, o Estádio Augusto Simões 

t n 
l' . .._ o e, p 

fl 
<· t r r:n 

(' C r ,.. ... t:. r Jr.7 
:1, ,~ 

' t-i • e e 

\'a i p rc ,e .,uir a manli~ 
t a rde r <. unJ> o,1o to l gu::i­
c;;uano rte Fu1eho d 'l P t e ,, 1 

Di·:i~i10 dil'Õ1 ?8). na~ cn.­
trgoriar a mador e juvcnU, c-om 
a 1c:i.11zac:ão ela segunda ro­
dada da rase d tdsiva da 1'<'­
í<'rida pr ·mO<:ã0 reunindo nn. 
pr<'liminar Volanles :, Heli6-
pnli,;: (juvenil\ e na partida 
de fundo Volante~ x Canar i-­
nhos (tn, Hloi- , Fm virtude da 
vantagem d{ 1 nn ponto que o 
l\forro Agudo 1 .., c::Chre e~ 
d ·i'.-l 011troc:: fina· , "' nO r t, r 
vencido os dois t- no_,;;; rln 
C"'ha\'e A, o Canarinh,. " rim a 

•uis ta d n t, 1 1 'LVENIL 
d I · s.ru, n ..i. 

ta,_; :}J(' e: t" 

dei rc. ta sofrida na 1 o ·1 h 
Inicial desta fa ... ~. viu o:: u 
p1·eten~õc~. com relaC'ãO 

I' l 1 i -úl Ag1 l 

t 1ÍXO 
Com n VoJonl•"'ii. que faz su,\ 
t rC l ..l <Oi n muda de íi 
·r \ r n ,.. ' 1 1· ::,,il'º de 

.lu~ccli110 t 1 r 1,t r 
Nmdr. o Canarinh " no j, ~e, 

dP f!fY'8nhr 1i.1t,1r ,.. )m o ]i.lor 
l "'I'" .J\guflO ror uma vitória 
C'c m ;u?1·;,dor a e- OUf> lhl' d:lrá o 
tituio rir- c3.n,p(ão iguat;uano 
d.., 1978 () !\I rro .\ ;ur:lo, em 
JlO"i<:ão pri\'ilc r:iada (icarú 
torcendo de ramar te por umo 
vitória do aurin ~gi o da Vila 
F.mll. e que lhe durá, por an­
tecipação, o título d!' campr·ã , 
da tcmp··rada oficial dr 
1q72 

CAMPEOi-;-ATO DE ESCOLINHAS 

Na r t('- 11 i~ iuvenil a st-­
t11ac-üo ào Votan• s é id~nb:: l. 
t cl I\to ro A --;u.Jo Qu,nd 

r-~ tr<"0U nr' t (a.e-e (k('. lva <ln 

ce tamc na catr gorla d ... ama­
dor pois tlr?ti:m t.m p nto ·1 

vantagem ohte i r ~ ad-

v •rsários, ,antag m e a 

lhe' da.rã o tituio dl e~ - -, 
~ot· ant("cipaç.ã· • Fc ~enc r 

Heliôpolis amanhã, ro knC.o 

entrar e m fnixa no jc--::c ,:-on-­

t ·a o :\1igucl Couto na últi­

rra redada 

Cruzeiro joga cartada dif icil contra 
o Bom Clima no Esperança 

po do São Pedn \ e Uniclos 
de Andrade x Filhog d.o Alia-­
dos (camp do Santos) ·m 
virtude da3 c:rcclente-.i posicõe 

dos mandas de campo, na tá­

bua de colocaçõ~. Compl'e­

tando a 1 ode.da, jogarão : 

POSIÇÕES 

C m os r"'sulta1o:- ,·erifi­
,:-ado~ na sexta i-odada, a e -
1 r~c,-ão dos clubl's pc1· pontos: 
J{? nhos fieo11 sendo a seguin­
te: l.o) lugar Cru:leiro - 9 
p:·ntos ganhos; 2 . o~ São n 
dr" - 8; 3 OI Un;dC0 de 
drade e Flamenguinho (SE) 
- 7; 4_01 Filhos do Aliacl 
- ~: 5.a, Fbmenguinho f..:\) 

.1. compor , 
, mo (:ú ri 
diíicil rlc l-.1,, r 
h lio .... lit no • \1 . - ·H,. 
HópC.1" artºhc r U,:, l, 

rccnah inían•,1- 1 ·- •1,, '"' 
que vi:t amaph;, "'o ,- · 1" 

or;, '"i"'a dn :~t 11"~1 n 1 1,,--1:~ 
eia, r,,rqu .. - 1 'l. , E 

rli1 ,a dr--u ~ 11 "l '\n, t 
F "'ª""'· que &IJ,.t 11 ,J .. 11 1 ,. _ 

~ircita con1r::i o Fi:::t e , da 
- - r r,c · o F1arr.~ngu1 ~)1 d 
c::anta Eu~i·nia. di.-,sc ç 
rG que e1"" 'Oi .1.ut r "~ ~rn 
,los ...-,~ rh , .,,u q 1 1a.drQ E t:t 

aí Edf"''lr~- feita a retihc:i­
(':--·_C • .;t,,, saiu o re~ ~::t n­
to de l!inw1uinh:i. d> Bar Na.­
c."ional In~niç50 50 Ci'Jz ... , 
e jogos n s dias de :ib:1.; ':., 
e domingo-; t- Déo e ta ! _ 
mr no Aliarl<is O iftt:' n• 
atleta e tá cclab rando cor. 1 
diretC'Jia e v-ai s11bstlt,.1ir Ti. 
t;;o no planrl de juvenil 'l!J"' .• 
d o a.virubro r ·iniciar 
atividadrs e,portivas. • () 
-s ,manár~o do e-s.pOrtc ig11a.­
'""C:"J.TIO "O Esportivo"' e-:tarã. 
circuland:.> na próxima qu.· _ 
ta-feira. A falha da última 
quinta-feira [Oi em virtude do 
carna\'al • Final mente, P ·­
dro Sika. o Bra:iil abandoncu 
m"sm o desp,rto iguaç 13no 
E' uma da:s tradic:iona:s p"'." _ 
rndinha~? 

t Luiz de almeida 
Bertolini 

41IISSA DE 1 _'-Y 1 

C.Om o intcrva!o verificado 
<'m virtud ... dor festejo3 de 
M mo, o Torneio Osmário 
_("astellar Filh-J (campe~nato 
de <'Scolinhas que a ACENI 

está pr:::..mo,·endo) vai pross::--­

guir amanhã com a reall1ação 

da sétin,a rodada do returno. 
Dos seis jogos prcgramado;;, 

merecem desta1ue O.:i que 

reunirão Cruzeiro x Bom Cli­

ma ( campo do Esperança), 

São P.edro x Barcel na (l';'atn-

Or:co tal x ICBEU ( na Pa-­
'hada 1. Flamenguinh ( SE) x 

Flamenguinho (A\ ( campc rio 

Flamc n-,:;o Júnior) e Imperial 

x E~trcla da Posse (campo do 

Ju\'cntude). 

Estrela da Pos,o. ICBEU 
Oriental e Imverial - 5; 6.o) 
r--.~..---1ona <" B : m Clima - 3· 

.-\ tamí:ia de l. , .. 1c , · .. 
meida B'~rt !ini c')nv1da -a~·­
go ,,. Uc-mat~ pan·ntc:s rl!' a 
missa que seré r 0 l'2'brada ,:­
s.11fr 1,giO d_ ~ -1 bC:l i ... ::ma ·I­
ma, -:lia C-4. ,lomin~o na I~· '\ 
de ~! S. _.\p::\.J ccid'i. à ?..: 

, "' Bra-.il - 1 

CA:llPEONATO INF ANTO-JUVENIL 

HELIÓPOLlS X MÁlUO HE1S lMÓV ElS E O I. .. 1[Jit>te Pimenta. E c!e-=d .1 

r--t cipa a~1 adef"'mrnt , 3 

tcdos <J.qnelcs ,:,ur co1-nparece­
rem a esse at religi o . 

~· 

CLASSlCO DA SEGUNDA RODADA 
O campeonato de Fut b ! 

na categoria infant'.-ju\· ·ni1, 
que a Liga de Desportos d e 
Novu lgua~u está promoven­
do, t·~rã prosseguiment· neste 
dom ingo Cf' m a rea:·izaç f\O da 
quinta rodada d 1 turno ini­
cial. Bon~ jogo ; foram p r\,._ 
gramad ~ na tabf!Ja nas cha­
,·es A e- B. i:-om de~ taque J)a, 1 

o clâ:isico da Cha\·e A. qu, 
1·euni1 á no Estádi~ José df" 
Alvarf'11g, ª'-' e qu 1J)(''i do H r­
liõp li~ '1irl ,r :n virto com 11 
pontos gllnh o<, e do 1\.If\r i 
RPi::; Imó\'e is <também jn,·ic -
ta. ma .; co m 9 pont as zanhos. \ 
C"r mpl, f ?Tld 1 o-. _io70c; pe l~ 
C'ha\'" ·\ ft r m s: S cia1· J u 
nlo r x Boin C'l1inn e Ajax ~ 

'T'1 l•-. T7'orit""''5 () jogo Brasil ., 
T~trnf'uanri, p;Oprama do n:'I 
t c1l)"1 ~ n~,f' r,, rNl liz~rá, p l "I 
fat '"' dlll ) c-lnhe d"" sa, :lJ 
Lu?' te r abancir;nado a i:-omr -
tic:ão 

P.--la Chave A sn:io n:a1i-
7Rdo~ o sE>guinte~ jogo~· ~li ­
r.u~l C.Out '.:: Uniâ') da J\.I,~ci 
dar~· l.'nião F r x Ftamen­
"':"'"ulnho. Eden x Ca.ju<"iro e 
.::~, .:e ~rônlmo x NaciOn1.I, 
Nest~. roda.da aprc>~nt ,fl 

urna di'1viita no jogo CnFio x 
F almC'nguinh'l, já que 
últirr:,.. nã comparc-ceu par·.1 
disputar a partida da última 
rodada 

HIHH!IU ~r.::cr.Es 

F~Z C-ROCI IFT 

P.ua Cel Fr.::inri~co 

Soare,,. 878 

SEGUNDO T.KMPO 
ATA VAI INAUGURAR SEDE 

Com um:-\ ~rande programação. ri . ..-\'isociC".çâo do: 
Ta:feiro~ da , \11nada iniciar á h ,je ( :-ábado ~ pJ.rt r 
da; 11h30m, ~- ft'i-t f' dr i nauguraçd I de sua 'de ca n­
rc-.t-ie: ~itunna n, n·strito d e VilJ. ta·..-a. com :i 

p1 ·~'.~11~-l 'u 1r!.! do :Mini.st'"O ela I\larinha. <l quPm c3be16. 
d "'se:c1-rar t JJ!<H.a comemorativa do evento. A .\TA, C"n-
1'idade qu(• tem ffJ sua presidência administ rativa 
dinâmico Joã .. :r.tai-ia da S;lva, convidou aincla prt.l'a 
festa o Govunadoi· Faria Lima e o Prefeito 1\Iunicip:l 
J oão Ruy d e Que iro:;, Pinheiro, além de ai tas autoridade 
civh., 1nilitarcs <' cclesiâsticas. Antes do chm·rasco, qu 
sr-rft scrvió . aos presente.-; o.. partir das 14 hCras. <; ·ri 
<.fo,rutado um torneio quadrangular na modalidade d · 
futeho ! de ~alão, c.rganizado por Antonio Apa1-e,..ido de 
O ~hel r&., dirdú r de ('S{:Ortes da ATA . ..\ v'-ncedo r d 
tcrr,eio serâ fntl"egue o tro[éu 1\1:ilton Gonçalve:-. de ~Ie~o 
no1Pe f St(' de t111" a ... soc iado já falecid > e que a ...\. T \ 
ag-ora 1('.S l V<..'u ho rn('na :-..ear postumament<."' . .Agr a41t·c"'ll"10 
o convite ,e, lâ e~t,,1emos para sab-Orcar o churr:l.sc 
a ~~iMir 1.0 1orncio q uadrar.guiar de futc-bol de salão 
que, .Jliãs, promete ::cr do::; mclh res . 

------=------------- --- -

ABILIO AUGUSTO PULSO 

RUA Ma. FLORIANO PEIXOTO 
N'2046-FONE 30od 

~CrYIÇO UOOOIOIOUICO f spec1a11zaoo 
on IVA~ FONSF.C-,\ 

CF'O ~ 
s, 

C'nO/P.T - N 3·1 C-GC N 28711, 17 '001 

C.1,nvcnios LSpCc1Jl1iJ;1dCS • Carpa • 1\.lonh·r,io d:\ 
Od01itOh'"1g:lc .l, • SA~JSE Familia Fc n o,·i~1r ~ CnilJ't1·as \dulrn. • Sor,la Cluh, • • Sou.1.a Cruz 

• Pe•robrõ. • P U1nH1al lNPS l'NlMED 

t,'fPJ\l\l.S!\:'11::, l>AS 8 ~ ,.:, 20 JlúR..\ ~ t ~l.J -\ NELSON H\:\Ill~. 121 
TFI . 1,;7 - 1137·1 - NO\ \ lGU.-\ÇU FS'r AO( l DU HI• l 

~---------------------------

.!) iil t d mOf';O.. c1 iar!O 
"m ( ? A 4 ,e- ~ . .e, 

n ., . dr • 
n .. fl. s J .. p ; r1.o n 1 

c.;ma. \;d & t! b (']. .., 
da AR~A. \', _ -aeo: ; Ur J 
M:irq, ,. 1 r con '.u:!'.i,lo \ li-...:-·~ 

LU1 
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